
o TEMPO

SlNTESE
MORTE VINDA DO CÉU

Dois' aviões à jato que
'faziam exercício de bom:
bardeio chocaram-se em ple­
no ar na Baia próxima à

Virgi,pa, EUA, atingindo na

queda três quarteirões de
casa. A policia informou

que pelo menos 10 pessoas
morreram t'; 40 saíram feri·
das,

PRESIDENTE

Assumiu ontem a presi­
dência nacional do MDB o

deputado Franco Montoro.
Substituiu o senador Os­
car Passos que se licenciou

para viajar à Genebra. '-'

FANT'}Srl'IA SEM

SUBVE�ÇÃO

Começou ontem no Esta..

,

do paulista levantamento'
i

das entidades assistenciais I

Ique recebem subvenções fe­

derais, Segundo se apurou
duas mil existentes pelo rme­

nos 250 são entidades fano

tasmas, que só existem �a·
'ra receber subvenções.

o presidente C1SLdo Brim­
b.ll.cl.1UJ..Luar na

semana mensa-

gem de emenda

constituo,' cíonal estabelecendo o vo-

,
to ma.jOritl1l'ia' para as eleí-

,

ções pal'L4l.Ül... lJ'v ....U.t:s. .1..c.LJ.'-'l-

1:n,açáo do senador J)an.e1 ,I"Krieger, após 'manter aU-l'
ruencla, com o chere do go-

" "

verno.

-Um almoÇo festivo sâba­

bjUlo às 12 h!lras nos sa-
t 1ge� do l,yra'Tênis Clube,
mar�rá a inimguração da
linha de ônibus Ji'poJis.Sáo
Paulo-Rio de Janeiro, A via­

gem inaugural da nova &
nha da empresa de ônibus
N.S, da Penha será sabado.
Á informação é ,de funte ua i

direção da empresa.

CONCLAvE DE
MINlSiTROS

Viai'o1:l par'3.· Buenos AY-"
res o sr. Sebastião' Santàna
e sÍlv.à, que foi representar
o mi�istI'o do Planejamén­
tQ, na conferencia de Mint.,;­
tros de Educação, e Plané,Ju- ,

mento, à ter liudo hoje. I

!

I'
o

CA:NDIDATO
I

O deputado Lourival Ba..

I

tista é o candidato da
ARENA ao governo de, Ser­

gipe, Seu nome' foi escollú·
do ,pelo presidente da Re-

'publica em reunião no, Pa.­
lácio Laranjeiras.

;COMUM ACôRDO I

A escôlhÇL. do fui'uro n�i:-"
,

,nistro da Guena será feita I
de comum ,'lcnrdo entre o

'presidentE! Castelo Branco e

o general Cost'a e Silva, de

uma lista de cinco nomes.

BC- DESl\'lENTE
/

LEIA

20. página: Coluna da Soe - Aconteciementos S<>­

dais - 30. página: Um Centro Moderno Para Flo­

rianópolis -- 40, página: Unidade Esportiva - Uni

dade Européia, - Tabela - Ao Amigo Que Foi v-«

Nossa Capital> Estórias de Província - Plameg 66 -

'III - 50. página: Radar na Sociedade - Conselhos
de Beleza - 60, página: Esportes - 70, página: Dom
Jaime Câmara: Assinem Apêlo Contra Divórcio -

Distrito Ainda Não - Jota Assegura Norte Nos Pla­
nos do Governo Governo Intervem na Sucessão
Estadual.

/

(

osta dizem
•

quem vai ser gu rra
ainda não marcou a data de
sua visita, -de despedida à
Vila Militar, o que deverá
ocorrer entre os dias 27 e

30, quando lhe serão preso
tadas homenagens especiais
por toda tropa daquela
grande unidade, constitui­
da de 25 mil homens e' pe­
los mais altos' chefes mili-

RIO, 21 (OE) _ Já se en­
contram na Guanabara os

comandantes dos 4 exerci­
tos e demais altos, chefes
militares, mas apenas o ge­
neral Orlando Geisel, do III
Exercito, esteve no gabinete
ministerial em entrevista

,com o titular da Pasta,
O general Amauri KrueI,

do II Exercito, chegou pela tares em comando, ou em

manhã, de sua fazenda no transito pela Guanabara.

Espírito Santo, onde pas-
sou, o fim de semana, O ge- CAMPANHA COMEÇA LOGO
neral Damasceno Ferreira

"

Portugal, do IV Exercito, No dia 30, o general Cos-
veio à' tarde do Recife, en- ta e Silva viajará para Bra:
quanto' o comandante do silia, onde no dia seguinte
III Exercito, general Orlan- será dada posse a seu subs­
do Geisel, já 'se encontrava tituto no Ministério da
no Rio desde sábado. Guerra, Segundo seus aso'

Alem: desses comandantes, sessores; pretende o atual

participarão ainda da reu- ministro transmitir o car­

nião, o 'Hl"ei.or (lo De=arta- go, tambem na capital re­
mento Geral do Pessoal, ge- deral e de lá mesmo viajar
neral Hugo Penasco Alvim; para Porto Alegre, dia 10,
o diretor do Departamento para comparecer, à noite, a

de Produção e Obras, gene- uma, homenagem que lhe
.ral Aurelio de Lira Tavares; será prestada pelas classes

o chefe do Departamento de produtoras ganchas,
provisão Geral; general yal. No (lia seguinte", viajará

::�t::i:::ta�::dC;;:�r;a, ��� ��:l, !:q��:�� :�:i��tad:
neral Ramiro Gonçalves; o que denomina de "camí­
chefe do Estado-Maior do -nhada eívíca através do

Exercito, general Decio PaI· Brasil", para explicar sua

meiro Escobar; e o chefe do candidatura,
.gabínete do ministro, gene­
'ral. Clovis Bandeira Brasil.

, COTADOS

a ser o mais comentado,
:@l.nbora, nas ultimas horas,
o -general Orlando Geisel
venha sendo cotado prín­
nalmente após o encontro
do lnh";<;{l'() com ornare­

ch'l] C"stelo B::-aneo,

O comandante do III Exer

'citô disse após encontro
com 'o ministro, Ge'l, Cós­
ta e S:Jnl. 0119 1�'!'etw1:;le ini­
cif!"(,. t:-:n l,,�"· rei ol',t(� ao

suL niná vi�itil de hs"e('i:io
à� l'ellárfições e CQJ'lwS de

Íl'OWIS sob seu tomando, sa·

liental1(lo o••e "reina com·

pleta nonüalidadc C�ll toda

a Tegião".
I.

PESPEDIDAS

o general Costa e Silva'

SILítNCIO PERIGOSO

(

Desenvolve-se, desde a se­

mana passada, um intenso
trabalho junto às lideran­
ças 'políticas no sentido' .de
que vençam as' íníbícões

'

e

duvidas, e passem a 'dar co­
bertura à candidatura do

mInistro da Guerra, até
mesmo como fator do sal­
vaguarda Uo poder politico
no vróxhno quatrienio.
Um senador disse, hoje,

Ql1e se .o -ministro Costa e

Silva cheg'ar 'a 3 de outu­
lH'O :tllo:!ado apen�s pelo
seu dispositivo militaI', seno

do 'eleito por força do apoio
arm,a(�o de que dispõe, não
terá.. no governo, maior
cO�l1prOl11jsso nem' gratidão
para com o melo político.

Na' revoada de Minislros:, Aercrn:.u:i:a :ica
RIO,. 20 (OE) _ O briga·,

deiro Cl�vi.s Tm"assos che·

fe do Estado Maior da Ae·

ronáütica, ,desmentiu esta

manhã à unprensa, notícia

divulgada Cóm destaque por,
um "lllatutino carIOca, de

que o brigadeil o Eduardo
Gomes estaria

,
demissioná·

rio do �Unistério da Aéro·
naíltica. O gabinete do mi­

nistro Mem de Sá, por sua

vêz, confirmou que êste es­

tá demissionário do Minis­
tério da Justiça, devendo
deixar o põsto até o :fim do

lDes, Será sub!;tituido illte­
rinaI'nente pelo ministro
Viana Filha, até o dia, 15 'de
Julho, data eI)l que deverá
se des,imcompatibilizar' pára

concorrer ao, governo da

Baía. A reforma ministe­

rial, que será assunto de

exame por lJartc UO presi­
dente da Republica, atingi-
,rá além dos ministros Cos­
ta, e Silva e Pedro Alcixo

que deverão deixar os poso
tos até o ,finl 'dos mê,s, O
ministro Ney Braga que
anunciou sua indicação \. e

disposição de concorrer à
uma vaga no Senado pelo
Paraná, Raylllilll!Ío de Brito
que se candidatará à Câ­
mara F.ederal pela Guana­
bal'a, Perachi Barcelos que
concorrerá ao govênlo do
Rio Grande do Sul e Paulo

Egidio qu� se candidatará
cm' São Paulo.

MISSA DE 7° DIA

A f!;1mílicr J�ão Alcâ-ntara da Cunha, profunda�
rnent'e -consternada com (I irreparável perda de Antô­

n1:0 Benedito Salgado da Cunha, agrade.çe as manifes­

tações recebidas por porte do bó�doso povo floriano­

politano e convida para a Missa de Sétimo Dia que

será celebrada em intenção de sua almà, às 9,30 ho­

ras d:a 25f no Catedrul Metropolitana.

Síntese do Bolettm Ge�,mcte()l'oJóg1co de A. SCL'Xa:; Neto,
v,íllda até às �3,18 hs.' 40 ttia 2tZ de junllO de 1966

. "

,,�iE"\�:;��f��:;t'i�()'. pnE�SÃO ATMOSFÉluCA M��-

VII\.: 1026. 8 milibares: TT:CMPERATURA MÉDIA: 18.9°: Cen
tígrados; UMIDADE RE.L,ATIVA MÉDIA: 83,6%; PLUVIO'
SIDADE: 25 mms: Negativo _ 12,5 mms: Negativo

'

cumu1us _ Stratus - Chuvas esparsas - Tempo MécUo:
111,Stavel.

.

,": Q J1lil1fsHo Costa e Silva
VC'TI sendo aconselhado a

Da l'çumao' de amanhã, �'pr,::).fnn�lal" os seus conta.
s'ltirá: o nOlne do flltur�, mi- tos pp1iti!3(}'i.,. $01' ,J;JCI'Ú1' de

I' 1'l,i!"it)1r,j�"�asstÚ1t'Ú";défi,aHdó'pe:<'· "'süa��a:�dlt1atl:ll� \áirl .num
l_p "aeneral (Jo"Sta

.
e Silva isolamento perigoso, até

:...... c:>, I!
c,\m o. presidente (h Renu- mesmo na eventualidade da
btíca. domingo nas Laran- inf�lini1idade de 'sua eleí­

jc-iras, ,.,.,,, lW'1) CnTI!:!'resso Nacio-
,

() n-une {lo nC1'CI"'1 1"('0;1) - no1, no próximo dia 3 de
Palmeiro Escobar contlnua outubro.

o MAIS ,ANTiGO DIAII0 OE SANtA CATABiNA
,

1: .I R E T O R G E R E N T E Domingos Fernandes (1:,) Aquino
Florianópolis - (Quad,d('ira) - 2:� de junho de 1966 - ''-ll!>:;:� - N." 15.432 - Edição de hoJe - St :!.láf�'inas _ Cr$ 50

VOLTOU COM A ALEGRIA'

'A
" ,

d��s criança� u,tie' povo�';1l o.belo mUndo de um parque infanÚl
':,

() cbatal"�' da J?raça Qet1ilio v�r�as' voltou ,�- j��!ar com � 'alegria extravazâtite

EMrA desmeÍMe A:de'us';sas',Armas' $ltGR'� s

'.,-' .Porta qU'C' é,: integ;�da<po� con-

. tíngente 'b,rasileiro. Revelou
que tudo vai depender ago­
ra da resolução á ser ado-

ínrormação sôbre a retira- táda na próxima reunião da

da da força inter-americana organização -' dos estados
üe }Jaz, de Sal} -Domingos,

_

americanos.

JUi,EN!l ameaça, vaiar ,�om,'MDB no RGS
pORTO ALEGRE, 21 (qE, dec1!et,�çiio 'dé éasl'ação de

IDalldaí()s da Assembléia

Ministro denuncia
, "

�UO,:!l (OE)
voz do "EMF,A,
lÍio ter recebido

oonfirmou
,

qualquer
nJo. :?1 (DE),:;> O mínís­

tI'O Danilo Nunes criticou o

governo r';voluCionário, acuo

sando·o de ser il1sen�;í, rI à'
'Opilliãô publica" não aco·

lllendo as suas ponderaçÕes
de retomada imediata' do

';- caminho da, redemocratiza.
ção, Disse ainda, p ministro
,que o Ppvq já 'comeea a

desner 'da t"CYOhlÇãó: No
cxtedor" frisou, o Brasil é
criticado por ni'io i,e'l" demo·
cracia.' A<rrescentou ainda, o

ex·presidente da Assembléia
Legislativa car;ioca, que não
mais podia ficar calado, de.
pois 'de tan'ta insensatez,
sob l;el!a d!v êSl"e silênéio se

converter ,em crime,

_' A Assembié':� Legislativa
do Rio, Gramle do Súl está'
unidade dian�c da· possibili·
dade de o governo federal

càssar alguns mandatos da-,
quela casa, D�versos parla·
mentares filia.dgs à ARENA,
já advertir:ml que.. confiro

madas, as lJUnições, vota­
rão 'com ,os' oposicionistas
110 pldto ÍJldireto para o

govel'llo do Estado. Por seu

turno:9 MD� decidiu qui- a

ganch,:. que tem a seu cré.
dito 'úma tra'dieâo de aus·
.• I

...

teridade, fará a o�}()sição
evoltllr para o lançamento
da 'candidatul1�, de Silvio

Lhu3, afhn de obrigar o go­

"erno, à partir também

deputados da ARENA, ,da.­

do apoio ostensivo de meia

dú:!:ia dÍl parlamentares dos
extintos PL e, P-DC ao nome

do ex-sec:retariQ da Fazen­

da.

" "

, Oposição. repele'
Cosia que' continua
RIO, 21 (OE) _ Até ago-'

ra, ao con\rÍírio do que até

aqí:ti fói dlvtií�ado, o gene·'
"aI Costa e Silva, não abriu

t]ualQ_uer perspectiva de en·

tendimento c,om a' oposi­
ç,ão. A declaração é do se­

nador Oscar Passos que
acrescentou que es'á mais
dÓ que ostt'PsiVl.lHlellte c1a·

1'0, o propósito do general
Costa e' Silva, de promover

,

a contÍllUidade revolucioná:
ria do governo Castelo
Branco, inclusive com a co·

labOl'ação do� iilstrumentos
l'evolucionários que são" os

aios institucionais.
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PROGRA.ll1AÇAO
. .IVI.Ii:S JUNHO
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rt�

.

.

Trí1iA C:: i pil';'1 .:_. Mesas na Secretm'ia do Clube. 5.0.
confusas e. longas, por suas di\ragações.
enfim. Tais 'características encontré'.­

n10S em, outros autores modernos.
.

A 'or-iginalidade é outra caras:terL- .

tica do autor de "Vidas Sêcas".· SUas

peças 'marcam-se pela originalidad; se­
ja no estilo, na forma ou na temática­
E:ls urna licâo para os que se mfluen­
c ain fàcilm-enie pelos artistas de gran­
de rotulagem. Influências .

às vezes ne-

.' fastas. Devemos ao conceber alguma
coisa primarmos pela originali'Jl'lde.

.'

o' conteúdo social é um fato .�n­
contestável -ria obra de GraciliaJ.1o Ra­

mos, o que .tem levado tratadistas, co­
mo Ebion ele Lima a afirn18re!11 'ser

êle. o n6sso mais forte rnnvnci:�ta soci­

al, r;ão' só' pela humanidade çloJorid.a
que lhe vincam as páginas, COn1{) pela
arte com cue soube tratar dos temas ,,�

.
pela Iinguagem enxuta e despoj<j.da que
revela' intensa preocupação fül'nial e .,

não encontra tival en'1'e outros' escrito­
res da época".

\rolternos a Vid a s Sêcas, aí' busca-i
do elementos comurobatórios da preo­

cupação social do -antor .. Uma f,:ml'ília \.'i
.>

, •

� 7""1

vendo de m�gfllh�' !ôd.a �Jmê1 v·:-.�. .�"

explorada ppIo patrao: n(:\n pns',Ul C')'l

dições' de gar,intil' Uln :fl�tUl'O p,<\l:a a pro

le, cujo destino é o mesmo que o de
seus pais. Sr;> ql1isermos, en :::ontrarern0s
não só no Nordeste. mas noutro luga­
rejo qualquer, um 'Fab'ano explorado .

sem e!"perança de Inelh_ora para sua h�
níília

.

'II fi: n TC o
Tíua Vitor Mctrelles, 12 S()IJ.

(Sociedade Oratória Estreitense)

. nas ]5,00 às 17,00 horas
GRACILIANO RA1VIüS' (II) .

'i
'Vidas Sêcas' é composta de capi­

tulas pràticamente . isolados, dos' quais
alguns foram publicados como contos.
No entanto, foram reunidos pelo mestre

alagoano, resultando em uma das SU2.S

mais significa'iva-:; necas. Ela. difere ch�
demais obra', nor \l{\�ios asoectos. dos
quais destacámos a supressão de diálo­
gos. Cremos ser plenamente justiJi(.:á\'�,1
tal ocorrência. Nilo podemos conceber
um nordestino çmnlllclan'i rn i.o ignOl:a:�
te; dizendo fi:j�ses bonit?s' cQmO;:1 per­
sonagem " Pen, de -Iosé de Alencar,
Assim.» obra él<:k{lJ.ire 'mais vigor corri

a narraêão firme elo mestre nonk'stbo
que, de'maneira surpreendente. conse­

gue 'exterorizar o mundo daqueles per
sonagens arrastados de um lado .

para
outro. Isto "al\f"'�'. h.mba' concorrdo. pa­
ra a difícil realização e compreensào
'por parte do gl'émde público, da pelícu­
la dtarla.

-��-',--_._--------'-�---'--------

Dumiense de Paula Ribeiro
Advogado OAB/Se n 2055

.(;rÚl7;ás Civeis:' Trabalhistas
Imposto ele Renda, Inquilinato

Ese ritório 'Fin:c Victor lY�eireÜes, 28

'Caixa Postal 6Ú � Pane ��683'

Plor'ianopolis Santa Catarína

Agente . Oficial ela Proprtedade Industrial
P.p,glsh'o de marcas, patentes de invenção nom-es comer­
(·i:lí.'�. I1t\l10:'3 de estabelecimentos, insígnias e trasés 'dê' pra.

li:l,'1 '1'''1!.r;ml:e Si1v�dra, 29 ,-' ·sala. ,8 - 1.0 andar --, .Alto ela·
N d,' -- F.'!nri:l,�(írnl:s -- (��1i}(}l Pnr;t:ll, 07 -� Fn'I1P ':11)12

Graeíliailo ('o.i. um Ul'tist; n�oderno.
'P'1[' j,sso n;{o lhe fakml as çaracterístl­
('qS da moc)et'il:l 1Y1"neira ':1e se e3crever

As�im, em su'as p{lginas imorl'edouras,
<1]1111'('('0 [l. ecnI!OHJia vocabulan Ele diz

lll.l/ito cmn '!)C,llc-u;; paÍrtvl'as e, o· que ,�
. rna.is in-iporl.nnl.e, ele man _.ira exempla",
IsLo dá n su.a obra Llm:l objetividade
imprc."sionanLe. Eln veldade, já vai 10n
ge o tem,po) 2m que se media a g:rnndio­
sidade clP 11m liJ.r::rni () por suas

.

fl'[lS2.�
\

Anselmo Agostirlhõ ela Sil \Ia

j'_
,
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Dr. Ftávio AlberTo de Amorim
,1\.d.vne,wi3 C' nepresentações -- Material para Estabe..
kclllJi 'J1 i<l<; (Ie F:nsi.no. At.ende pelo fone 35-96 - He-­
sil]t'Jl(ii:1: Pt lli'l Pre:;i.c1ente Coutinho, 83, apto, 2.
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ATUALlZAÇAO
CONSTANTE

.. j

.1. ,I. ,
,"

ff

Acontecimentos · Sociais
Foi muito simpático e elegante o

jantar sôbre luz de' velas, numa das sa

las do .Countrô" Clube, com os casais:

Hidelbra�1de Marques Souza (Terezi­
nha) ,

Carlos Eduardo Orle (Lea), L0,ú
nardo Spinetti (Ivanise) Norberto ..

'

Brande (Eliana). e Ga>J_ino Ienzi (Ru-
th).

.

- x x X. x-

Chegando do Rio ele Janeiro com

novidades para sua loja, o proprietário
da 'Havena Calçados' Sr. Tarcibol,
Serl'atine.
\

x x : x x-

A bonita Leninha Garcia em com­

panhia de seu noivo, domingo .jantava
no Querência Palace.

- x x x x

A Associacâo Atlética Banco do
Brasil, na última Se111Rna promoveu mo

vimen'taelo coquetel em sua sede soei­
aI.

-x x x x-

o Centro Catai-inen se no Rio de
.Janeiro, faz sümi:ficativas homenagens
a Glau�ia Zlm�-rmann, lVIiss Santá Ca­
tarina 1966, queno próximo S:'%fi90 .. �

tará na p,ü;sal'ela do' maracanãnúnh'),
no ('�r'hnlE' r1,'l y"ais bela brasileira.

Está seú:lo movim.enbdo o simpú­
tic:o Bar do, Lux Hotel, pelo c01)junto
de Antônio Dutra.

x x x x-

IVIarcada para o dia 7 de Setembr,)
prójd.mo, a iW'ilgÍJração do 'Bolisho'w", '

ém nossa' cjd�,de. O ótiino clivel'tiplentC)
vai rr'11nÚ' gente elegante na Praça L,:w

ro.Muller, no bairro da Praia de Fora,

-x x x x-

Na capela do Divino Espíri'o Sa1
tn d;?_ 2:; rirÓximo. realizar�se-á o r�n,'.,_

nl.ento ele' Roseli Laus e Evertou da L, j,:.
A elegante recepcão aos' convida:,::l-Jc
dos elar-se-á nos sa.lões do Salltacatarl­
na Country Club.

x x x x-

':'
•• , "" ,,'.. ..'i. ._�:,.,.'

Spr8. 11(") '�rf;'(il�-�O c1;a 28, a gt'8nrt!i:!
noite de gda CéJ:l.l 'apresentação de Dc·- ..

Coluna
Feminina·

_-por Suzana

. A NOVA rHHJtToRA DO SALÃO D]�
CARDIM _. Ela, se chama Njeole N·
phancl e é e.spôsa elo ex-e111baixador d"
Frahça nos EUA, hoje secretário ger::ll
no 'Quai D'Orsé\Y"." Durante nove a1}o.;
foi a se.gunda dama 'da França e reine:'
\la longe de Paris .. Ela impôs à Arnéri.
C<;i a, m,u_la parisiense, sempre soul)(:
do,,:ar admirávelmente o bom 'gôsto e <3

simplicidade_ A sociedade de Washind,-

j �o

I (:11 se cODsideLwa privilegiada eU1 pc,.
d'.'r c,:mlp8l'eCel' às suas recepcões.· Bt
je O" di;:], ela se encontra em- Pari�. K
a 2'",,1 d:retora 1.10S salões elo fa�1]o.s,
Cê' t L' r.') PiciTe Cal'dim. (NOVA).

-- x 'x x x-

/,"".-
A ]\JTODA DOS BRINCOS A nov;::

. l1'ocl ';t conquistou até os brincos e já Sf'
diz que os brincos fazem os :vestidos" <:'

que a, vestim,en'a se torna outra sé cio
companhada com um. Dal' dé brinc'/s.
Estes agora são grand"�,, e vistósns. S"c:
material é v:;\riado, Pode ser feito ,.-lr3
metal, plásti co� vidro e madeixa. Aqui,
nn Hio. ;cJ '-\'r,1:1 dos brincos. de jacaran­
dá iá W�",' S';u feitio se oaseia n,a 'O�)
a1'('. (1'\'0\/0\).

----xxxx-

Heinz Scbu [ze Varel!: O R", da m(lc1..1
de lVIunique - Ele é o criadO)' (I.a ]l1()

da No. 1 na Alemanha Ocidental. Sue);
criações são de especial elegância e rb

finamento. Não, há costureiro na AIem.q_
nha que jlesenhe coleções tão 113.t:lJlOnW
sa se perfeitas como êle. Hei.:, �;dL:l�0
Varell vive em Munique e i>"::,,o> ,.";i"·en
tes clientes vêm do mUndo hí,(.,'::::( ,':.�é
de Paris e dos Estados Unidos. .{\jeste
verão europeu apresentotJ uma coleção
dei córes exóticas e exuberantes. Foi
urna viagem a Marrocos que ° inspirou
a modificar o vestido-eami�a das árabes
e criar inúmeras variações em tecidos
preciosos como se fossem üiciclos de ou

roo -o criador da modas de Munique dá
\�special preferência aos vestidos de vi.a

.

_J;em, mantôs, e 'tailleurs' resistentes. �
chuva e ao ventoo Ele diz; que 13 priID,i-

ZURY MACHADiO
butantes, nos salões do magestoso' Oube 29 de Junho 11a cidade de TUb"'l-�Ct, 'ao,

x x x x-

O vice-governador do ESÍé'.I:Tb
sra. Francisco Roberto Dalhgna, n ..

e

Grupo de .amigos, domingo foram �,l
tos jantando no Querência Palace }{�­
tel '

''-

-;-x x x x

Ana Kotzías e Aldo Peixoto 11

próximo dia, 2,à:s 18 horas, rec�b�rQl11 �
bêncao nupcial. Nos salões do t.ir.J T�j � e
nis Clube, acontecerá a elegante 'r�en_
çâo aos convidados. Segundo est��s
informados os noivos estão ,.:Ie pa�síapor
tes prontos para 'Lua-de-mel' e1;-{1 Bu"
nos Aires,

-

-x x x x-

o coquetel dançante dia 30 nl'ÓX�_
mo nos salões do Oscar 'Palace !trOtel
será homenagem as Debutantes dO Bei
le Branco, festa oficial de 1966.

-x x x x-

Encontra-se em nossa cidade, a bo
nita Sra. Dr. Francisco' Wosg:r.au.S (Ivô-".

,

ne) .

-x x X x-

Hui Neves Gonçalves, o novo, Dire
tal' Social -ero 'Lira .Tenis Club'ê, esta
em atividades para a festa de S�o João
.que se realizará sábado próxin'lo no

Clube da Colina.

-x x x x":_

Está sendo aguardado com a;nsiecla
de, o show que será apresentado no "

Santacatarina Countr'Y Club, cOm I uma

bonita voz catarinense cantando Jazz.

x x x x-

A Propósito, já que o assunto é h.­
lar dp lVf.iss, U-l'ovàvelmente entre 2.S

trÁs finalistas de Miss' Brasi.l, estm·á a

lVIiss Guanabara.

- x x x x"

,;-, Pensam,ento do" dia _
: Alguém :�.C1ue;'

brnu a vida para ver o que tinha der:.­
tro'.

"'I

, I

(

tivisrno que a.meaça a mo�1? :=.ttual ter_)
de ser modificado para a simplicidade
elegante. Isto faz-se sentir especiahnen
te nos seus l11odêlos a,dequad,os,·.para to·
do o dia, qu-e ultrapassam .a moda atual
.e que assim pedem ser usados i durantç
muito tempo, (NOVA).

/

-x ;;'{. x x-

OS AVENTUREIROS - Por est.atístI
ca, feitas nos Estados Unidos verific('u.
S0 qlle anualmente um milhão ele Jlla­

.l'i elos pi'ocurmn libe] "'ade ou aventu':�
al)i.1nd�l1aJ:'ldo f.i,. lar. AlgUns fogem Sin'1.
plc,mentc para passar algum telnpo Eo
1'''1' voltando depois, mas '1 grande Jl1'iio
ria, desaparece p.ara sempre. N0 ano' de

1965,' desapareceram 35.000 maridos. ,,9.0
pa,sQ QUe apenas 58 espêsas, abandmla

'

ram o -lar. A maioria n-ão tem filho�.
ele C8.5él. 8na11101'2do1' .por outra mulher,
ll(,� :�s (lO l:01;JPJ1S, sômente 200 saira1Y'
o restante e,ccJhcLl a liberdade, canse;

do dR vido( Inonówna de trabalho e d;__ts
noites ao lado de um CODO de, whi:skY )la
1'''1 tudo isto esquecer. Os 'insatisfeitos'
querem se separar do lug-:-,I' em que VI'

\'cm à: procura c1':l, inc0.rteza do amanhií
r:wlo <>.11101' à aventura e o fascínio p8Ja
1 \, .-,j"rln. Um dêstes 8xeroulos. é o de

um Ja11'1080 cirurgião que denôis de mui
.

'11'> s de 'eu d8sapai'ecímept,o deS'

c()I_)t\il-se P';'<:'� se ,havia tOl�riado lp3J.'i..
llheíro. (l''l'OVA).
RECEITA DA SElVIANA

"

BOLO DE CM"E - Ingrediente.;;'
uma xícara de manteiga, 2 xícaras dd

açúcar, 3 xícaras dt5 farinha de tri:;o
4 ovos, uma xícara de café fortissimo, 6
3. colhersinhPs tie fermento: Faz-se co'"

mo um bôIo qualquer pondo as e1ara§
batidas' em neve por últinio, e o fe�'
mento, bem misturado, na. farinha d@

t�igo.. C.ob�rtur.q.. para o bÕlo.: um? cól,

lh�r das_de sôpa de manteiga, 2 ;,cicara.
de( aeúcar, urna colher de cacaU, 4 co

lhe,re� de café bem forte. Mistura-se tf
do \�. cobre:"se o bóIo. Enfeite com noze)
se ��tiseI'. (NOVA)".- .

_
'"

a
,

'\';- ;,:,,-.,' j'; �,.l.->j- -- "t· .. ·· .. � 10.
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�TTIUO FONTANA! no Senado. comema discurso
oe Castelo sêbre Agro-pecuária.

-

,

1

parlamentar sempre preocupado
a política governametal no setor

cOl]1 l�ecuário, disse o Sr. Attilio Fon-
grO- J .

�
que não poderia deixar de comen

I�;ae enaltecer o importante disc'u�soIa Morechal Castelo Branco profendodo . bá , � d P id t d RCrua a, quanc o ores! rn ,e a, e

e:�blica atribuiu à omissão dás adminis
P':('o-es anteriores a responsabilidadeIr�· ._

lo quadro encontrado pela Revoluçâope�dro êsse qUe todos sabemos evide»
qtl< 1 1

�
d ti

.

dI·"'odo pe a oaixa proc u -IV1 ae e e escas

a� -perÍóruca nos mercados consumido­
,e5 Os preços mínimos concedidos aosre·

1 d d
.

f"dricu tores eram ,na ver a .e, insu T·

�fentes, dada a desvalorização de nOS.'J3
c
E' 1 A

l' linloeda.. < m gerai, esses p eços pu am

(roulavam os produtores. Em face dp.s­

s�r taxados ,de demagógi:os. Ludibri;:>.­
,aJ1l a boa fe dos consumdôtes e de�es�e nronunc,lamenio .

do Pr.esidente
.

: da',

Reiúbli�a :é das medidas. que'�estão, sen
do to�n.�das,. as pe�S?ectlvas .. do futuro.
o setor agro-pecuarlO .apresentarll me ..

fhores i:r;.dícios Nota-se nJ,aior entusiao:;­

InO dt:s 'pecuaristas. A. prox�ma _

safra

deverá ser HbUl:d,ante e permitira a e)r_

portação' de, �xcederites. Salvo impre­
vistos climatel'lcos, a entre-safr,a da pe
cuária bovina' deverá· -ser mais curta c

ainda no fim d�ste ano a oferta de ga­
dd gorda será abundante, a p3r de un:a

,

desenvolvida. e an;tpla_ produção de :ca�­

ne de ave. Com isso! afirmou I) Sr. At ..

.

..

o -TABACISMO
. Dr. Numa Correia Sobrinho.
O tabaco é representado por fô­

lhas sêcas, � convenientemente prepara
das,

.

de pl?p_tas da família das . Solana
ceas, per��lJ.centes ao gênero Nicotinil
tab.scum. A nicotiDa, _ que se encontl"a
em uma proporção clprox�mada de 4%,
nas fôlhas tratadas, é um. enérgico tóxi­

co, caso lhe -.3eiam admi.nistradas.
".A lenta intoxicação do orq:mismo

principaime11te do. ap�relhó respirató­
rio �ão os males que o t,abagió'mo caU:n

ao homem.

O fumo ou tabac'l, pl;m' a originf:­
ria da América, era utilizada pelos Ín­
dios em· forma de cigarro ou r.:�pé. O.:;
e&-panhóis levaram-no para a Europa,
Tornando-se fall10so, CruaElJo, Jean N:­

cot, embaixador sla Franc;a o enVÚ)'l

--':_---''----+--

tílio Fontana, não há motivo para que
importemos carne dos países do Prata
como tem- comentado a Imprensa. Essa

. orientacão realista do Govêrno se fará
sentir t:am,bém ria lavoura do. café, qUe
deixará de .apr�sentar super-producãó
Haverá equilíbrio na lavoura e os agri­
cultores procurarão diversificar a pro ..

ducâo, desvie (me .0 amnaro goveena­
mental não se �riente apenas para a c.i

feicul iura. Outro' setor que evidencia
a sensata e patriótica orientação do Gu
vêrno é a situação sanitária de nossa

pecuária. e lavoura, Louvou o r'epreson
t=nte cataririense o acôrdo aue

.

acaba
de ser. fil'1�ladó entre o BrosÜ e 0 Un'­
guai para combate à aftosa e outras epi
zootias. EnÍatisou o· Sr. 'Attilo Fonta)}?_
2. necessidade de um suprimento de :fel'

, ,tmi}uiJes para 'a agricultura e pecuária.
:A terta precisa da' reposição dos el�­
I11entos com que ,ela nutre os v"'v,ets;s.
A Petrobrás' d�scobrj.U jazidas de 1.10';­

tassio ém S.ergipk e o' pouco pot�ss; ']
que consumi�nos, é todo ,importado. Se
a Pe+robtás nãó pode e.xplo�ar as j:ni­
das, deve .aceitàr a colflborac;::io da - in;­
ciativa privada., Finalizam1o, disse o Sr­
Attílio FóntRna aue não �ó as patavr,<:J.s
JY1as priricjpalme�te, as l_:1ii'eiri�e.s -

d()
Go.�êrno merecen:i Os nossos aÚlaus0s',
pois "ó ássim podemos aêr'wÜtar

. nu�-,
mais rápido d��e��olvin}ento e. p;ogre;5
so da Naç�o...

._--'--_----'---'-- --_--_.

soo � forma de ,rapé .a 'Catarina de Me­
diCi-s. para; curar a enxaclueca de S�I:'1
rainba. '.

.

Tão '1012:0 ficou sendo. conhe.cic1o l)

efeito tóxic� do fllm� os' papas, reis e

imperadores, tomaram mEllicas (lue vi·
, •

• A \ ,..

SaValTI a extermm:"r o novo VICIO. p<:-
rém' de nada· valeram os esforços. O pa
pa Urbano '!In �rdenou em bula 12'01)1_:'

cial· �ue se apreend�ssem tôdélS as C8 i­
X2.S _de r�pG �as m.oças é $enhoras ql!('
:o� h',-,"xes.sP1l1 à i�:rpi-"l. Thn rf�_ o avô
de Pedro' o .Gré\1lde da Rússia, detenrú­
Wlll aüe Fe cortas�e o nariz c1a�' 1"'lP-H}
re:: que' fosseln encontradas t0111aJ,r]r}
rapé. .' •

Hoje, há \n)'l r(;'çrudp(';pl_E:'nto 03 lI.'
ta contra. o t'abagis!DO, dada a cbmpro
v"'da rel::!('ão eXlstE'nte Bnü:e o fumo e [)

efmcer pulm'ôna:r.

Um Centro- Moderno
pata F'orianópolis

Não basta u�J.a A�enjda Beira Mar
Sul, pC\ra solucionar os problemas do
Centro Urbano. da Capital, em que a

totalidade das ruas. é estreita e sen

uma Avenida sequer. A solução para a

l'eriferia não é ainda a solução. para o .

mesmo centro urbano. E' preciso cam;
nhat para uma solução mais complexa
em favor do próprio centro, imptimin
do tml novo sentido à cidade,.

Com um pouco l.::1e imaginação' e in

teligência é possível dotar Florianópo­
lis de uma imponenl.e, Avenida Central
e aue seria o CENTRO BARRIGA , .

VERDE, 'él� que fl:lC10naria particular­
mente .0; comércio. O novo centro �!e

conseguiria ,alargando- Ul11a parte drl
rua Conselheiro Mafra, atê ci.1J.co vêze,
a sua largura, desde a rua Pedro Ivo.
até a rua Deodoro, no Mercado Mun!­
cipal, de modo a ul;ir a Conc;elheiro IVh
fr.a com a rua naralela do Cais FrEderi � .

co Rola, :E isto -se poderá fazer sem pl'e
juízo dos proprietã'rios e até em 1Jene.f{
'cio de todos êles.

Importa muito esclarescer qUe o

milagre �e fará sem prejuízo e até COél1

vantagens de tod'Os os proprietários re

níovidos. l\![as, aDtes que o. expliquemos
façamos algumas preliminares de na!u
reza geral. E" sabido que a rua Conse­
lheiro Mafra é longa e pouco acidenta­
da� �ob estas condicões possui melhorAS
C0l'1f".,içõps que sua "paralela Felipe Sch
midt,_ Entretanto, por ser estreita de­
mais oferece Uma visão medíocre e de'S
toante para o turista. E. o que é pio c'

suas p;opriedades' se d�svalorízam. P:,
ta os que desejam que a cidade seja
bélà quanto o seu panorama natura:,
bem como para os que desejam a pro.'i­
perjdade dos seus habitantes, isto tudo
entristece.

Para uma solucão, levemos em CO'l

ta que as casa·, das' quadras em paraIe ..

la com o mar. isto e. com o. cais Frede:ri
cd Hola, ião tôdas d�' baixa altura e, �;n
'geral, 'vélhas. Por isso " não obsta um

plano que as sacrifique, dentro de um

plano racional e em b0nefí,�io dêstes
mesmos proprietário'S, sihJ[J11,-:ln�os subi
tamente 111.111'a disposição favorável.

E,'i o 1)18no: as quatro es+rcitas
qUadras, le;ement.e .Q!ongac1as, comnre

endidas sucess', Valnel1te eniTe as I'liá..:;·
Pedro Ivo, S�te de Setembro, Alvat'CJ
de' Carvalho, Jerôriimo' Coelho, enfim
Deodoro' (já no M;ercado Municipal, in
clusive) p(j)derão, �er ,os seus pr(j)pri:etá.�

';

.,'

,

rios reI�1ovidos- para dentro -c]o' rnar; ai)

comprido. do cais Frederico Rola, çorl!
o respectivo atetj·'O .. Oh3er_ve-se 'que D

estaqueameríto l;:le altos edifíCios hão i',-"'

quer ,atêrro integral, em virtude elas '[)2
culiariqades do es! aqueamento.
Para que QS proprietários 'não se­

jam prejudicados e sejam ate 0S gTar�­
eles beneficiários da modernização, ote
decer-se-iam o:s critérios seguinte:::, '. '

sem os Çfuais' nenhum seria removido'
1) getÚ�n os- 'proprietários 'muntdo;,
nos seus antigo sloca;s por todo o tern­

po que demorasse ,8 construção dos no

vos edifícios nas áreas \cedidas nos no-

vos iocais' ao lon.go elo cais; esta condi­
ção' é. muit_9 favorável.' ,

'2,) Permitir-se-ia, ao novos prop:r;.­
etários negoc�arem suas n0vas 8.1'€8S,
com .'coinpanlíias construtoras de ar1'<°,­

nha-çéüs; .de .sete ou mai_s andares, 03

�proprie�âribs "poderiam, por � exemplo,
rpter para si o a,lJar térreo e as ,sobn�­
lojas, em troca de cederem' os andan't;
superiores às cOllmanhias; desta 'mal1'C!­
ta constrüirlam s�m despesas seus D,)­
vos locais, o que vem constituir mais
uma condiçií.o f.avorável ao plano:

3) Terminados os novos edifíci.�s
os proprietái'ios eht:rpgariam se'lS ur(­
ruos antigos à Prefeitura, U8ra demo'li-
9ão; esta incÍenizarh eventuais preju;­
zos, que os -Or:oprietá.frios· rerllovidos ti-­
veS'3em, mE"liante disnen;::a de impo')­
tos por, um tem!'>\) a ;er estuc1ado.

Desta forma. 'palllatina'rrntP, 'se [I''.
,

cuper.2ria a tUa Conselhejt:o l\Iélfrél. e 'o'ê

cri-m'ià um moderno dentro com eTci;:; _]
.para FlorianópoliS.

. Ne.sta môdalicJade de alteracão . ()

lVI(>rcado ·Municipal não seria d�. tem �a

prioridade, déda- a hrr.>:ur::, n1PJhor eh
vi.a pública ao sell·lac-1(). Não obsta Rin
da que,· p'cr esta n�n�al;dade de r0",0-

(''10, se retirem c"C!::t" d",_ outras J'Uél"1
. dpsde que seus pro!,>rietátios, prefira:-_1
construir em novo locéll, DOl' si. ou me­

di..<>nté companhias const��l+ora� de al­
tos ec1jfícios. Para Clue tudo isto se fa­
Cél, �Prp IPr-s'" um l":l�I1f--; �"'�ento por par
;:A ,1,-,s homens mais inteligentes da,-Ad
l"inistraci',Í_o :vrun;ci�}al e o élD·'10 cívico
cJ,-,.;: n�()rad(\rE's r1" Ci(l"0,,,. Un1

-

Centr0
l\;Tn(j":r11rJ p:'lra Flor;anAn·"lis. c""rtamen­
te ? () (l,;snj" ,-1.e todr,:,::. C01TI intoligênciá
e imaginãeão é

.

!lossívpl planejá-lo.
Com \1'ont;de e resolução é tambérn
possível realizá-lo.

Evkldo Pauli

AVISO IMPORTANTE
A TRANSPORTADORA OSWALDO MAAS

LTDA, comunica aos seus distintos fregueses e ami­
gos, que com a transferência de sua l'vlATRIZ para
Florianópo.is, es á a dlsposição para os transportes
rodoviários entre:

TIJUCAS CAMBORIU -- ITAJAI' -- BLe-
MENAU - TUBARÃO - CRICIUMA ARA­
RANGUÁ - BRAÇO 1'0 NORTE - ORLEAES .-

LAUR.O lVIUI,,}:JEI{ LiA.mS J OAç}\ BA
CAMPOS NOVOS CAÇ1\DOR - VIDEIRA --

TANGAB.Á.
MATRIZ

Rua Cel. Pedro Demoro, s/n anexo POSTO Dt­
NO - :?streito: - Caixa Postal, 3%,
FILIAL

BLUlVIENAUi - Rua Alm. Tarnandar-é. 495-_
:i0 6 .:

--_ ..........__._-_.�------�-�----------

"

NORBERTO etERNAY'
'CIRURGTAO vENTISTA

IiVIPLANTE E· TRANSPLANTE DE DENTES

Dentisteri;, Oper_jtóri� Delo ·".$istema de aJtà rotação
(Trat::ll(,ento Indolor)

PROTESE FIXA 1;': MOVEI.

.EXCLUSTVA]\!tEr,rrE COM HORA :MARCADA
Edifício Julieta conjunto' de saias �;03

Rua Jer'JI)imo COb:ho, :�25

Das 1:� as Ül horas
Residência: Av H�rcili') Luz 126 -- aót:o 1

.

.' .. I·

COMPRA E VENDA
Casa em José lVlem)es Rua Sã:o JUd,'3.s. Tac1eu, 12 com 3

quartos,.2 salas, bariheí�',) completo a ca�a mede 7 x 13 me­

tros; e o terreno 10 x 27 metros. Preço: í6 milhões e�n con­

dições a combinar.

Dnas Casas .de l\'Iadeira Pequena -- 'Vila Operária - Saco

dos Limões,' silltada' na 'E,ervidão Vadico, qúe parte da rua

Custódio Ferm2rio' Vieira, ,preço dois milhões. 'Condições ele. ,

pagámento ÇI., combinÚ.

Excelente prédio Comel'cii:'.l - No eentro da Cir:ar1.e conten­

üo no andar terreo 1 IOj3, e 1 consultório· t.ran�ormáve] em

lujo. Na parte superior 3::::,plo apart::;n;_ento qt;.e poderá se'r,

'/ir PP,l'8. expcsiçâo; _

e' no ;::Vbso1o g'rm:��e porão para denós.·

roo COTIstmçã_o sÓ;içla em' bonl é3taclo' de conseJVw::3_0;. 40

111 UJl0PS finaJ)ciados.
,

'

Apariamellto; em C�1l111jol')(J - TJc:q�-iliz,�do L\_O Edifício Atlân­
tico er:l siLtis(,,';'Í') gl",c'liTcgiJGla, com g,uas fJ.e;l'tes, 2 quartos,
')mplo Li'Fj!".g. é:czinlla e Banhefrti> Aceita-se lJermuta por
(,asa pe.ql1C'fiL\ oh apfl rtamf'n tó �ri1 F'l?rianópolis. ]3,,,se 15 mi­

ll1ões.

'n 'r-C'·rc.'10 "" _C'la-_·C:11":1_. l:'la E>'_l.)anl1a. .. medindo 11.l Cl'rellO --_ ,�'
15... ,.1..1 ..

: .

_ ,

por 29 lnetrG�: 11 �1;lhô-:.:s-.
.

�, _"

• �<-',' �."'" >
...."'11�:' ,._,'(' � "l,",

Cllsa ele iHatleiia - Ruà MareeLno Slmas Pro:üll1o. ao
.

H.o B. C
_

Estr0ito;c'�m 2 qmutos, 2 smlas" po;'ão habitáveL
�i mi1l:(lCS e trezentos m11 .cruz,eires ..

Terreno -'Comprá-se De prefeI;ênc�a no Esf,úito, ,em lima

das ruas principais, 'cont(:�!1d(") 15 a 20 -melros c�e frente pOl
40 a 50 de Ílmdos. ;-. , ".

.

.

Casas Conw'ram"s;� --Nos Baiáos prôximo ao Centro. Uma
até 30 f'.lil_hõc;>s, U.IYla :oJ.é 20 miihões e Ema at&� O milhões.
TelTerio para condomínio: Dispomos de magnífico terreno,
na principal rua, para cOD�trução de-prédio em condomiruo.·
T-erreno firme, de esquina medincio 20 metros em c'Õlda rua.

Intéressa associar-se,
"

Vários' Lotes 'em .Barreiro� - A partir de 200 mil· à vista

Depósito' em Coqueiros' -- Contendo dois, g,,)pões ,dé ma­

deira, com 50 metros' qua('radOs, Depósit-o qe alvenaí:ia com

25 metros, ma.is Jns.t'll:açôes samtáÍ'ias de 'alvenaria. Terre-­

!'1O m�dj.l1do 18 por 29 metros, com iuz e 'agua legados, ilumi-
112.ç;ão pública. Estaciona'úentc? ) <íci1. Oit.o Illilhões,

Imensa Ú'ea no Intrri.or rLe l'aulo Lopes - Medindo um mi

:hf!o � ddleDtos e setenta e seis mil'm8trÓs quadrados. Tcr­

,1'8s boas p,,"1'a cultura de OITOZ, cana, banana, ri1imdioca ou

engol'c'.a de gado. Propried�de servida por peql-eno rio, com
bC� estrn'cla, luz elétrica próxima. Preço de �1c;aslã.o: 6 mi-.

.

i.hões coJi1 3 d8 er:trada .; 3 em 86 mer:es. Aceita-se proprie-
dade em -São Pmuo ou Santos.

• Rara Opol,tuniUalle - V",nde-se 6 lote!, jUntos· totalizando.

28 metros de frente por 72 de fundos, com iinc1a vista pano- .

ri1,nica, em Bom Abrigo, com frente para duas ruas. Local

ideal Dara constnlçftc d2 resiclênciqs tio alto gabarito.
Dois Ter'renos no Bairro Capinas por 2 mHhões e quinhen­
tos mil, medindo 24 por �3 métros. A metade fit:lanciad� em

\ 12 meses.·'''·
-

I'

Te�Terln 1)::1 I'ntia da Saucl.'1cle - GL cinquenta metros da

pr�,tia, com ágnR ,ilumina�i:o públiC\a. fundos p2ra o Condo

mini.o 'Normandie: lOx.27 met.ros. Dois milhõ.es á vista. Fi

nancia-�e.·

!'11o(1emQ R.esidência - Ú)calizada nas proximidades. ela

R-odovia, ccm abrigo :olautomóvel, 3 darm., Lívina copa--co­

zinha, banheiro em côres c, sepa-r<'.do, dependências .de em­

pregw1::; e quarto de costura; 28 milhões, com a .metqc1e fi­

nanci?d3,

'ffiJ�rJ.°··:_
..

_'....___,.,__--------=­tinobiliáriCi ilhacap'"
..

-- nffiEToR: WALTER LINHARE�_
RUA FERNANDO -MlKiH,'\DO; fi - FONE ;�4"1:)

ExPHDÍENTE: � 8,30. às 18,30 (:1IoIão ':eeh3 para almóc::.o)
Inclusiv� aós sábadó_s, e feriados
Aos do�gos atefidé.se pelo fone 23-41
Rua Desembargado],' Pedro Silva, n.o 736

lo. CONGRESSO BRASILEI'RO DE ENSINO NORMAl
SANTA CATA'RINA PR'EPARA� SE

Sob o parocinio do Ministório ·:b

ducaçào, st rá' -levado a CklLO no L.sL;.,­
do da Guanabara, no período de n;,
16 (:le julho prÓXi1J1Q vindouro, o .L'l .

Congresso Brasileiro de Ensino Nor­
mal.

Srnta Catar-ina .. a exemplo elos ele­
rcrjs'F'st·=!�·lr .. n�o 1",1!'lf)rj�� dcix r rlc

.

participar dêste ': impõrtante conclave
ÚI...: aIrCJ -l'!iv:_.'J, un\..i�.· � J.'ci.O debat.ocs I),:::;

rnas complsxcs problemas atincnt S :1';

Ensino Norl1:al, e o .:lel1 .Dr scn 'VOlV.t111'. :)
Lo, bem como os caminhos a seguir 1":1-­
ra a renovacão dôsse Ensino.

Nesse scnt.do o ti tulsr da P2S a ela

Educação, DC'!Ju1'1do Lauro Locks, ve-n

de designar U111a' comissâo E'nC'llT"gacb
de' cnorden,ú' 'a repI'i:'sell1ar;ão catarin,cij
se que estará ·pi:E's.::·nte a0 J o. COBE�

Aco)'� .8",8.0 t:nc.Tr('gc'.�:a csb COTL-

tituída dos seguintes professôrcs: Cân­
dedo Abdon Goularr Diretor do D._­

i):,rc_'.;1:éllt,; de Lducacào: Maria da Gió
ria i\'Lü os - Dn-ct0{ O�'S Serviços de
Ext'�l1sã(); Jos� AYcides Goulart .; Snb
D,l'ÇI()]' c�e Lnsino 1\1 <:�o; DIl11aS Rosa
Diretor do ljJ�Ltr_.l;) U'':: Educacão 'Dias
VvIho': t.ltlCtl': .... u� n '-\ � :�)1· .. -- P�L\:"«­
du1L" cIo Sincl cato ;105 Esi.ab,'lccir:1Cl­
ros Pmpcu lar. s d., 1'_n sino e ci Ü';',J2 :',­

rialise -- Diretora do Col.igio Coração
d:� .J ��;';l: S .

No nróx.mó dia 24' do corrente ha­
vc-rú nO�'a LU111ão'dacóm:ssão que pos
sivelmento conr. r'l (::;1, a presença do
Professor Arr aial 1:\,11 oura, Prcsid..n-

. tr' di) Conzrosso. ao \F�8i t) St'Cl·�.. .: .rr .;

Lauro 1�(l21\..s. CCJTH dU.l ic'L gl'(:�!P� CO-:"',I

11.LC8.11do (, :10 �TI.7Sn""'o t.e�11po 'CCl':!V danr�:)
paü\ pón'Licip:n- ela lllesma.

','

'.\ .

c; R(lJT1()S S .t\. C()�.�"'(rC!f) 'e � Ag�ncias.
.

I
. Fi,u;.) Cei. T\_'drll DCn�(TO 1�I(iél � Esi']"rj!.o.:

I
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: \_ ISTO: É VERDAD.E ... , 1�'
A C�pa do Mund.� (Taça Julés RimeI) e :'urtl ,troféU
de ouro mac'iço, de 3D·om de alt-ura" cri?,do p-ela FIFA
pal'a ser disputado entre os selecionàdos' intern�ciónais
'de futebol profissional: --é�dquire s.ua PQsse .cl;efi'Ílitiva
quem levantar três vêzes -',o campeonato mundial de
futebol. O Bras.il é o úniCi:> país· ,qú.e compareceu
a tôdas a's Copas, �anhou ',o título em, 1958. nâ

Suécia, tornando�se bicamp�ão: em 1969r, ,no Chire.

, '.�
,x ,;
'.,1.

ISTO' TAMBÉM É VERDADf::
Campeão de vendas no Brasil há mais
de vinte anos, graças à exc€'!ência
dos se.,ys fumos, -CONTINENTAL. é
igualmente um líder ·mundial.em cigar­
ros, na s,ua, categoria - várias vézes
imitado .' .. jamais igualado.

,

,
- I

.,

uma preferência nacional e CIA. OE CIGARROS SOUZA CRUZ
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Marinha va.i
,

.

júlgi)l' proce.sso
RIO,' 21-0E - A 1.<1

Auditoria da Marinha j ui
gará os 300 réus do maior
processo- da histórin

.

da
Justiça Mihtar do Brasil
o chamado 'processo dos

.

rnarinh.uros', tunc.ionàE­
do como juizes um 'capi­
tão de fragata, dois capi­
tães e um tenente.
,

Na defesa estarão 1.')

advogc..í;J()S, -um dos quais"
o ,sr. LOpéS Sobrinho ter.i

. ao seu Lll\.:.argo :a' ,çle±es:l
de 11.3-;éla mais, nada me­

nos ele' 145 dos acusados.
Do 'processo dos mat.­

nheiros
"

destacam-se CJ­

mo !)l'ülópais acusados:
o prcs: dente (]a AsS;O;-i.,<­
CdO c:.cs Maririhciros é :D' '1
�ilciros Navais, cabo Jo-­
sé Anselmo dos Santos;'
o almil'::n.te CCld�do 1\1';"­

gão, ex-coJuB.ndante 00
Corpo ele Fuzi'lejros N8-

va)s; e' o d(putado ·cassa­

do 'Max da Costa Sa" JS.

OS tres réus não est2.rã;)

presentes ao julgamentr"
SE:r.do qUe o primeiro- eu­
contra"!l-;;e df'saparecido, e.

QS' ou tros dois exilados.

Líder

BRASILIA, 21
.
OE

Coincidindo com 2.S cjé�
clarações do. cOTon�l Os­
neli lVIartinelli � de ��e
':t LIDB::R (Liga Democ'ça
iica Radidl) 'reinicjar:a
suas at:,vidades nos próYi
m;s djas - <jl presidenV�
Castelo Branco baixoU u

Decret�lei número 8, d�
terminal1do qne ,;?,' SU2'p:'�i
são d:--.s entidades que 0-

xeJ:'cerem atvidades con­

trari.as à ordem pÍlblL:,}
ou à seguranca naciol1élJ

perclurar:i até que ;a CQ',1
petente Reão. de di.ssol'l-
C:'''i0 '·I"'l.ll"l·-te .

e'n) j-:ul.,''':.!n....
L L . c ..... .._. ,'="C.l.'--__

A luedida, (lue DOr ter .'­

fpjlo J!�t'ço..:>t:VO �,'inge to·­
das as entidades a"sim pu
n�.das �!2Io govêrho, ob�c
tiva -c1ji':lYns�:r a obri�"aj-·)
Ti.E'dade do g(Jv�:rno· b2.·­
X:lf f)(:'V""'S .:·lt,�c:!:. d2 :SílS.PC�'l .

sftO (1:>s aÚvitlades ,_,.:i8.qu,:;­
h',� s�ckr1:ades. emios' pro­
çPSo'os de clissolucâe ,ail1-
t1a tI:amitam nã· Justiça.

Unidade Esportiva
,

Enquqnto o Brasil se defront� com inúmeros

problemas internos, 'de noturez:a política e econômi-
I
co" (I Scleçê« nacional de futebol estréie em grama­

dos europeus na últim:l fase &0$' preperetivos para Q

conquista do tri-ca,mpeonato m.undial.. Enquanto . os

observadores internacionais pretendem em lo.ngos e

c onsativos editorais de imprensa interpretar o nem

sempre ex.pl�cáv!,!1 situação polític� do nosso País, Cl

maioria. dos J,rasileiros, �ess(1 hora, volt� QS �e�s pen­
samentos �ara as pr'aças de espor.te' do 'Europa, :onde
on-.:e irmãos de camisas amarelas <! calções azuis de­

fendenl as côres e ,o prestígio da Pntria com uma bo­

la de cOUrO nos pJs.
O futebol, na verdade, tem sido um grande !eniti­

tivo para ClS ogr�r�s e ás inquietClções do P.:OYO Brasi­

le,iro .. Atinge proporções, de indiscutível {a�ôr de. ,mi­
(�ode nacion'ol. No momento em 'que o Seleção en­

tra em eampt o País prende a respiraç:ão e fica (]

ag�ardarr absorto e perfilQdo, o desenrolar dos me-

moráveis Ienees com que os gê:?ios do noSSO espo-te
estão (I brindar os boquiabertas platéias europé;às.
Tem Jugar, então, o salutar ufanismo com que o bro­

sileiro quer epereccr aos olhos do mundo; sublimo 'a�
tôdas a� sues pequenas e grandes frustrações na gló­
ria esportivo do futebol, ,Aí, en'tão, é 'chegada a ho·

ra em que nos esquecemos do nosso sub-desenvel i­

mento e c.la miséria de milhões de nosSOS irmãos p,-
;

ro, unidos pela honra do nosso esporte, nos abtoç'o:r-
m.os U!1, aos' o'Jhos a comemorar os brQvo� 'feitos dos

1105"0<; representantes nas con 'hos de ·d:sputa.
Que grande Poís j6 seríarr:os se tívés:ierr-·o •. aAe­

JicidClde de feStejar diàriamente nas praças, públi':GI�
a bravura e o desl;'rend:m,ento dos nossos. represen­

tantes J�OS parl0l"l'!cntos e nos. As�e",b!éios. Que I'e·o',

,sci,timentos .de .ratemidadc nos inspirariam êsses

If)',·�es de irreto�áv€1 pe:tr;cil"ism� 'que n(i)!;' ma pt riOtn,

eertrHYjCnt<l, mais ul1id'.h o tr(Óar�:H ju�,t'os 1':lJl'n. só

pcn!omenta pela grandcztl ,ia Pótria com,,!,:'.

d;�;cõe a desempenhar no tenl·at·jva de mel�lorQr
.
as

relações entre L�ste e Oeste, f�to � U3 : o 'e ia. ;;"p,l:- <

car num' provável en+Í'i:Jquecimento da liJérança dos

,Estados Unidos no 'bloco ociden'tal, mormente agora

q,",o,:,do CI política ,exterior nor�e-americ�no está totlll­

',",<:,enl'C ab� olvidQ pela QlJcstã� víei'narriii'o, dev;. ndo

F-ar oté' a solução definitivo d'a crise do Vie�-'

Unidadfl Européia
Tem sido Qb:;ervad!.t (o"' "érias '('se Y-QS 1105 r:,

tedos U",idos' a, vi,sita do Presiclente Charles de Gau',

.Ie ii União Soviéfica, c'om o obietivo de (O

-

,'i 'ar cssn

noção o parHci,par, juntamente com o França, d(1

processo dó uniõo do Europ'l, sem a mr.dl' ,er.§n'do
n�rte-americana e-orqUE:, 'embora os EUA dçsémj3e­
nhem pO,pel cs�endal na pacificação �o mur,do; tom·

pete CIOS curOí,eus solucionar o pt.-:tb:c,.,...á; "G:o fut'ÍJ'o
do Ji.k'r!'1(1'nha e da seguro·"ça e4ro·.,éia'.'

Embo ...a de G.aulle re!;or.he-('J s,�, Fi"""�(1 "',",';"

·name.

(Ir out�o �(!d!), a hoá rê2'cp<iVidn <le da visIta d2
. >'1:1''; ,J.e!'tlol'\;trada· pe!o povo e d.iri�entes sovié-

, .'

ncção ocidenttll, são' p!eno ''I'" e!1f c i'lsffiréÍ e s o�

(lp�eensões norte-ol'"eri<:Ol1as e"" re"Qç(ío à ol)ro'<.i­

'mação daquêle país. do U"iõo So�'i 'tic:a .. Principa!­
mente -tendo em vistn o papel que de Gaulle se

i:: Je ser itít�.pretod'l c::omo ",ma te�,tr.l'i,'o· �e
. ·�·:t:9i(!r .0 e$todisto honcês,' o�a.sionan�!o, em. 1:0"­

.

,'., 'J�!'.'ci(l,' uma, re.lativCl perda' de prestígio dos Esta­

'o:' Uflidos' na Á'sia, Ãhico e Améri<:a Latina.

AINIH A 11R 101 J� POÚÜOE NAD'?'

'/ PLAMEG 58_:' lU

n .. j-.'a n�(>stra <1." 111e�:�vel
l!'enhal'hl"

,i\' r"tnnh �le Hf.ljaí "tê JOillvj.llc· lIté fins (le julho tam-

e.omretêllcia

l.:olll)Jie)1ientamos hoje; o que cuntém
o 11 l)Juno d.e ;}.íetas (lo. Govêl'no, no setor'

.cldmInisL:ação pública,' com estuclos e pro­

Jetos. Jl�)'�( (l qual foi reserva.do uin desta·

que (k 60 m.il11ões de cDJzeirus.
A pú 'das medidas' preconizadas na,;

cOl1siderações anteriore";- o Gabinete dI?

PlatJC,inml�nto complemeiltará ,a ação pos­
tulada com as providêpcias de valorização
da c�1.pac.i.d.ade de trabalho <lQs servidores
do E!"tado, a serem (lefinidas em projetos
es!1ccl.ficos que equacionarão os procedi­
mentos 1';l,ra a realizacão de cursos; ou a

cOI;(;e<;são' fle estílJ1uJo�, passíveis de pro·
mfn'c'(' a ('3padtação, treinamento' e apel'-

.

feiçíian1eFto- rie funeiomuios (ie. tOfios os

('�wnl;;es, "lle.-le�ii:l" a progmmação estipu­
lada 1)1)8 cstllf1o" ele que tra!am os objeti­
\'os aei�a: definidos.

(J mvcsii.met).tó objetivado pclo Plano
terá, malHe de taIS jJl'esSullv,,;�\Í"', caratcr

c1!u.l1entemente reprodutivo, .tuna vêz que
",educ.cà ;;.0 interesse da ad.lniIústração pú·
lhl.Ú•• C ;.:J impUlSO dos servbores. interes:
s ..uús eHI apl'ritlOrar seUs cOlll1ecÍlnentos �
;;u"s tC011lCa,S ue t1'í�balll?

Estaneihi<1.os o., lúojctOS, par.tir-se-á
para .\ fase de l>"Ua execução, com ii. realiza·

t·,w de mell.id,rs -concretas que forem pro·
gi'<llI1aü:b, Néste estágio pl'éliminar - o

do ,eslucl.ú para a elaboração dos projetos
- Ü1tell�a o Gabinete de Planejamento uti­

,lizur o. concurso de pessoal e dos órgãos,
dentre o,,;· quais se indica, desde logo, a As­

sociação dos Servidores Públicos do Esta­
do e:,paztõ:;; de colaborar na fixação das ba­
ciCS do IJ.,:,ognuua, "in concreto".

'No que se po<1.e denominar a terceira
etapa .de uma programação integrada para
a meta "melhoria dos meios -'adn)illist(ati·
vos", j)1'��oniza o Gabinete de Planejamen­
to l'evani:1l', medIante estudo de proflmdí­
dacle '- no q_ual intei'essaní todos os ór,

giios {le. contribuir com a
f
sua exepetiência

JJpl'a um? solução prática. do problema -

todos os pontos que .influem no complexo
tistl�utul'ai da administração pública ao llÍ
vel do Poder Executivo., no sentido de es,

t"dar-se mlequação d.e cada organismo à

go'?
SÚll, ainda a BRIO] e porque nfw manter acesa o fo·

As notichJ!ii sÔ:']j'e es>;,'l estracllJ são ag'ora mais anima·
doras,

nal.

A ponte sôbl'e .0 rio Tijucas esHt pronta,
Uilla grande oúm de ai·té, devida a engenharia nado·

J\l'ês (Iue vêm, �erá inaugurada' ofic.ialmente c entre­

glle 90 tl'ãnsjto público.

i\1"flwn3s, homens e' todo '0 material (l� COT\"trueão
"lI" "f'.' �'F"'''� fT"'�;R "'" 1!){'fll j,í foram, �l'anspoI'tados' para
ni'-"�l"(''-' hH'lll'iive (lois �";T1dastes gigàntes,

�e,.,i outra obra rIe �rte,

o "'�!': IhlJ'1t'nl:o de Ri�;·lllJ.çú narn dJ,nde F.>li he'11,
Frütando ficar o trecho dê Itajai a. Floríanópo.üs, qUt

de1>ipl'eSfíl'lí, o morto do r�ncalJo, pata passar por bai'l:o.
Ue Já até Florianópolis;
Fitamos .para '0 fim.

Mas, já pisaremos soio 'mais firme.
Os ués de bon:ocha (_ automoveis) já. ensaiam proêsas.
,\_ vigorosa,' campanha.' para a continuaçi(o e término

aess;), estrada que moviíuentou tres Estados, principal­
menl'e e nosso que liderou o movimento, prossegue,

E niio deve parar.

N'í,o deve amortcc�l'.
Prolongar-se elida vê!" mais.
Nã.o deIxar que o fôg'o se apague..

Todo o Estado ele S';mh ClatadJla é uma só voz, que
não ·clama mais no deserto.

Ql1e . coméç;l a desllI:;rtar o interesse da Nação, de
seus llirig;entes e de toda a sna população,

Ainda mais um vigoroso impulso b então, iJode.remos
cantar. vitória.

r'

dilla.ll1ÍZ3ção <1.a� atividádes.
,

ádministrati

ÚtS,' em tél'mos .de maior -restábilidáde e de

e'l.uivalên;:la dos seus resultados com ,0

'custo operaciOfiail.
,

Os trés temas assinalados, quais se·

jam: a sJmplificação burocrática' com o a·

p,u'elhamento adequado dos órg.ãos iMor·

nlativos e de consulta; a promoção de curo
.

sos e .oferta de estinlulos para a. valoriza·

ção da capacidàde de trabalho. do funcio­

nário público e, finalmente, o reexame da

estrutura técnico-administrativo do ��tá.
d.o, repetimos, os três temas assinaládos
se compõem assim, numa programação,
'capllz de mUltiplicar a valiosa produção da

·jnáquina administrativa do .Esta40, indis­
'pens;iyel �! exeeução dos programas de de­

semiolvimento do Govêrno, transmudando·
a e conúuzindo:a aos níveis ideais,. de umá
exeelente e qualificada produção de trab�­
lho "isal1(lo transformar o rotineiro servi­

ço 'públi(;(> em ul�la tatefa de realizações
. admillisf;:'utivas maglúficas.

Como se vê, carinho espeC-Ja.l imprimiu
o II Plano de Metas

. páta li. reformulação
verdadeiramente revolucion:ária, . �o h'adi­
eiollaJ s:btema. burocrático aplicado· na ad�
mÍl.listraç�ío pÚblic.a. Desenvoiventdo o. te.

.
. 'i .

UM SUl.) um px-isma l'e-alistico, cncar-àl\<k} tlé
frente as fallms existentes, àponta o pro
grama d2 ação;' o caminho a ser seguido
para que se consiga, me.diante um tevisão
necessárb e urgente, tornar a estruturit
a,uministl-ativa estadual, Ulll todo harmo

nioso, tecnicamente capacitàdo e perféita
'1

�llelIte ll1(lentific�do com a dinâmica do
trabalho que os demais compartimentos
de ativi(hodeS,. at�ngiram.

·Objeti.vando o seu intento, através do

alcançamento da meta (melhoria dos meios

adminisil'ativos", o Govêrno Ivo Silveira,
por certo, dará tlm passo 'decisivo qlle faei·

�jtará sobl'emalleira a execuç,ão de progra·
mas de GovêrilO, já que contará com a im­

prescindível cobertura d'e material imma·
no e órgãos executivos, imbuídos dos mes·
mos propósitos, preparados eficientemen·
te para as tarefas que lhes serão ' cometi·
das. I

AO AMIGO QUE FOI
.

,'t'; ,. • .•

M. M, f.

Ab, Benedito, como é amargo, cruel e

doloroso para todos nós aceitar-mos a ver­

dade, da t�a morte. Que coisa mais triste,

Benedito, é essa saudade que. se vai apos­

$ando <J:i nós desde o momento em que te

fÓste. Que falta j� estás fazendo e quanta

ainda hás de fazer.aos que, de alguma for­

ma, tínhcm necessidade da tua presença.
Teus velhos pais estão ínoonsolãveis, Be­

nedito, ]1nrque tu sempre fôste o bom filho

a quem, êles muito amavam e' que enchia

de alegria êsses 'dias 'de velhice. Teus en­

tes querl.los, familiares, mu-to rem sofri­

do COIÍl a brusca ausência que te arreba­

tou do convívio diário' das reuniões de ra­

rnília.
.

Teus amigos. Benedito. ch-rrim à

tua 'lClubran'''' r I1f:íO se "·"nP{lT''f1?ln ("()lH

o fato de 'teres tu; o melhor de todos-nós,
tão víoteutamente. nos .

deixado. As meni­

nas que �maste com tôda a pureza dos

/ teus sentimentos estão hoje r0111 os o'hos

cansado� de' chorar ao olhar trísterr-entc

para o retrato que nm dia a ela" O) "erras­

te com )1'101:. Bom rõste tu. Benedito, que

S') deis""k rlof'e�' l'r.-"()fflações 110S que 110-'

.ie �hnl">r.l tua nm;ê.lJ"ja.
.

L",,.··h,,,,.,,,l' hpnl (].'1 ,íl_t:lm;[ (;onfi'lên_eh
. fJÍl!� te 'fi::: oor'18 ou· minutos antes da tua

l"()rte C6is', '{le' 'Hll'C"I il1lT)oriâ'lcb, é ver­

�:YI�rl.é, ')"1':-:" n.:n�.� CH Hn�'J�" ('el'fr"" r1e n�"'e· tu

h�''''' � c� �l�ri?", rrH:1r ..... �... r. 1\Tqn��. l)orénl,
r.l·p:O"Pf"� ...

·

....-·f""'!��·,-,r ('"C 110Hcn. c1enflis "eva­

ri;)� o se"'rêfl� fl"r� n hel'mrtisl.JO ,-1') tÚl1l11-

1 ... !'nrl� "'(!'or.a �eT\',)ll'>�'S, Aim1a ontem Raul

(li.·;'� '�'" "Qu·;mJ.Q e!';t:,va �tou':ando dr

o g�!leral De<;io Palmerio Escobai:' de­

verá s�lb�tituir o geI;l.· Costa e Silva no Mi­
nisfério úll. Guerra, quando o atual ,titn­
lar deiui·. o posto,",> para' iriiciar sua cam-

panh� eleitoral.
'

POl,lco depois, o marechal Castelo'
Brapc,o iéformnlará seu gabinete, pois o

cnefe da' Ca,sa JSjvil da fresidtmcia, e, I}S

ministrOs da Educação, Justiça, Agricul�
tUr-oJ,i Tr.:1ba� . e Saude tambem deixallão
seu� cargos, 'quase tQdos porque vão cou·

corrér "às eleições.
.

,

.

']...'a .::pl'lllléfra· quinzena de julho o pre­

si�ente" (rever�·. pomear :ffi.iÚist.ros interi-
nos, 'segundo runlOres correntes no Con­

grés�o;'y nessé m'eio teillpo'. realizará os

entendimentos pai-a a reestruturação de­
finitiva que deverá ocorrer antes do fim
do mês.

l\'lIl\'1Sl'ROS & SUBSTITlJl'OS

Os ministros da Guerra' e' da Educa­
ção, general Costa e Silva e sr. Pedro
Ale�o d,esineompa.tibilizar-se-ão Para dis
'puta!' a� ]l.r:esidencia·. e a. yice-presidencia
da nepublica.

.

"

.

Os . �:rs, Peracchi .Barcelos, do Traba­
lho, e N(:,l Hraga, d,a Agricultura, são can­

didatos l'espectivamente ao g'o,'el'no do'

JS f(1iUAS Dr. P:RovtNCIA
O Fu�lANTE VENDEDORZINHO

heitor medeiros

Deú-se a estória l').um chuvento di�
"lêsses tiublpsos e de escuridão no cé:',
Em casa, ·todos os da tamília tomava�1.1
o café matinal, e o barulho do pão tol'
fado a desrnitnguir-se n::- bÔCR dó Tião
zinho, qtle por vêz era o mais nôvo âa
casa, qúvia-se forteú.lente. A'!;) mesa, ?
�ule com a é!.lça lascada, as ehícara� dr�
plástico, as torràdas e o pote, de i11el.

Ainda de olhos inchados; cara dt.;
sopo e de pijamas listad.o azul, O' outro
irÍnão de nbme B<!_do, bem an'iQlado por ,

causo. da chuvarada. Terminou 'o café �"
pôS-sei a fazer 1etrinhas com o dedo .'.10

pouco do ,mel esparramado na toalhC\h,JVfdml a unha e '9afiSOU no nariz do Ti,
'

ãoZinho, . qUe_muito protestou 111a's nada
pcdendo f,azeí' em revés, dado que o 0';
tro

.

era mai.s velho e bem mais for1 (; .

Após, bàteral�1 fn'_c!uinho na nortã ':ia
,�a].a, b0']1'\' c1i- w::msidão, e (juem' atend-"'lJ

, foi o mal:;: mc�o. n'luito e"T;eculeh.to. Fci
voltou e rI' osé para o B':'Id�, tratar-se d,=
ll�, n�,-l;chAl1'o '''''nclrodor de aóins: qUi'
ficou a espera paré!, ver se queriam ou
não 'Comprilr: ,Foi ,a atender o. vendedor'
e c�egando. a porta, viu um minguà�lo
ll1eriinote, encharcado das chuvas 1::,i
qual pinto luelado. Trazia na mã�_ uu 'a
cesti:l1iha..pequeila, contendo número Cl�2
;aipins equivalente à cesb, Quanto à
'qUantidade. Um �1in,!w de chuv<l esc()l.
tia no náriz, cheg::i.ndo até a boca enr,'L
gada e rôxa de frio, onde uassava .3 Fn
f1lél s"q�mdo a aguinha, A- rôta ca"'i":·­
nha colava tôda nas costas salien ','<)F!rl
os ossos, e os pés descalcos· e rr>olhQdcs
transpaxecia:61-se diminutos. O 011 � ..

'

r':';<; n'esn'o enterneceu .0 corRcão dll
Rado. foi a na'rrativa (1;1Je o n1f:'n;n"�··l
fêz. Dpw=!.-se que naquele dia. co"f"r
lT'C narra>-a,. 8 mãp do v'endeclorzinho
asslmhu-Jhe C�'J.e êle fazia anos e OW2

C'''1'';,let,,;va-se no sete. e como não '�('­
dendo dar presentes como os mais ·r'_

c,..,s. T"-;'eserit�8�V2 ab:uns dos ainhlS r.l"

.
hortinha para que com o dinheiro �q
vpnda, cO�l1pras�e bahs e alguma �c".:"�

f;zesse, comenloraúc1o assim a nat0H.�;1.
data, O menininho bem mesmo COllbll
te estava, por tratar-se de dia festi\'(\
na1',8, :si" e 111::»' rJ�IJ-�'W '('rn eQJ11.:,\ d,) "",,-'
lhado êstar. '}'lediu 'a�lenas c�ue algunS'

n�(l!" "<>"a, f'rpnte llHllta c:oisa Juí de'
.""

... r1e� ,I ', ••, �/ .. ·i!à +"n, '''1') �1't.O e dll1oro.
S,", <;1r:nif:,:arlo nas rela.ções do ambiente
�-., _,--" ��)'" t""h +errlJ1r� cirmllavas. Uni.
r'! ..... C' ..

.., .... �H... '�l......,fI (lnr. ?'(lll1. ficamos J1Ó�

1 nití tu"
. �,

jnccrtez.l::i, o e lYO eras u'. E b"nl.

.

. � ver.
dade, Benedito, assim tu eras pata; tOd

fli
� Os

nós. Qualquer pequena a çao que \Tie
,

d de d edi t ó
sse

nos incemo ar, e un la o n s procurá.
vamos o doce recurso que tu �empre fôst'
E nunca voltávamos sem o o011fôtto I

s
c'./

.
.

tí I
> em,

a solidarIedade e o es nnu o que tão b
. em

sabias dar.. Tens, problemas - que foralll.
poucos. por flue tu fôste b.om mesmo antes
de morrer - tu os resolvias quase senlpre
com. duas �alavras co� um amigo, Para
depois tua face tranquila mostrar aquêle
sorriso que te acomnanhou por tôda a tua
yirl'1 e que hoié .permanece intacto ao te.
ror'l '"mi''' a tua. bela figura.

Mas I'i'in írnnorta, Bened-to, a 1111e1lSi.
'd.ã.() (las 6Sti'1l�<>i",s em que ]I-';ie te enCOl).
11"'" no;·"· no.ra n<1S tu permanece'> ao tios,
�o !:')(ln. ':1" fáciL é docemente fácil, imagi,
........... "r. """1 I1re<:eOf'<1._ const-inte 11\1.8 oca,

r

<.:" f'.� eH) \ mie o ""'11110 (lo qual t'l era� o
,.",.;!' ll!Hõ':Ído estiver novamente relll,ido,
Tua lernbranca e o exernnlo de solhJal'ieda_
(le que tu sempre fôste não te af1stam de
'''''' ;"'n,.�is. I\t,;; n fim das 110SS'lS 'vidas
-"'10 .. ..,n�� '��1n'n;:tn+o_ ::.n.ui . atnr a. '" et�·alle.
"".,

. +""'�""'''S f''Yj t.í in+imarnente a'\sin3Ia.
,1,,� r,,, -'''1hores dias da nossa in.f.ãncia e.

'-""'!rhHh'

a
"''''-'',, ., tw. fr;"t� " .. ";';,,,,1<\, Logo tu, .Be.
" .. ,1:+", n 111('111.01' de todos nõs.

Rio Gl'lind� do Sul e a lQua i1aga de sena.

ctuc pelo. Paraná.
O L"lÍllistro, da. Saude, sr, Raimundo

de Brito, deixwria a- pasta em função dos
atl'itos do ex-governador' Lacerda com o

marechal Castelo Branco.
Os motivos da saida do 'H_ Mem de

Sá; mioisiro da Justiça, são publieos: ele
se reCUS.l a assinar o ato de cassaçã·o de
seis deputados estaduais gauchos., "tan:tm
;por motivos. s�timentais - explicavffi
boje um procer da AREN� � como pc-

.

lo fato de 'que isto o estigmatizaria para.

s�mprc ('omo politico ein seu Estado".
l'rovi�oriament�, o substituto deverá

ser o sr. Luís Viana, chefe da Ca�a Civil
até 15 de julho, quando será obrigado a

abandonar o cargo, a fim de desincompa,
tibilizar-se para disputar a sucessão do
sr. Lomartto Junior, na Bahia.

Para as seis pastas que ficarão .vagas,
há quatro candidatos apontados como r.
provaveis millistros. Alem do general De·
cio Escobar 'pa.ra a Guerra, indica-se:

O prof. RaiJ:nundo Muniz de Aragão
para a, Educação; o senador Filinto MuI·

'

ler para �\ Justiça; e o senador parariaen·
se Adolfo de Oliveira" Franco I para a

Agricultura.
Não surgiram ai,nda nomes' para os

Mínisterio1; da Smide. ti do Trabalho. )

cOl11pra::;sc-, alpms, para.' ajudar e mes­

mo só tinha seis na cesta, qu.ase acaba\).
elo'; e na sua boca, um sorrizinho alegre
erél visto. Em. seU boLsinho da calça,
bem amassado e 1110lhado, Uln macio
nho de cigarros, e então, para pare�et
l,omem e achar que l.1aqueJe dia torna·
VR-,..,e gente gr,ande, COUl um ar de satí,
fação, acendeu um dos do maço.' Não �8
bia fumar e, tossiu" tos"iiu ; l�ij.ü�to !n1a:'l'
nem desistência fez, bafO,l'(lnéló à�é' pe:,.
la,r o dedo, Quando Jogou o deStil:i.h�
fora, arremes�ou G?m;a;'S rnãos;Q:�r'a�
to longe, fazendo_ o usp d,e doi�"Úl1�ç'��dedos tal e iguál os fuma.nfes\"exp�h�
méntado:s. Comprou-o', ao ',maço,' cpml�;
dinheirinho .

dos aipins aútel'iOl;�s v�ri�
didos. Bado bastante conversou: ico:m:';ô
fúmantezinho e mesmo acabou por ..

comprar os seis retsantes, .apesar de·
um l�OUCO estragado estarem,. P",gqu €

o.S olhos cl'o n'len.i.n:o· brilhal:.mn feliies e

Cllll�!a Ulsse muit� obrigado qua�ido fe­
chou o portão e desapareceu,

Bem radiante pôs-se a correr pelas
pôças d'água, conseguente dos tempo
rai�, cantarolando a musiquinha qU('
selnpre' ouvia os meninos da esc01a can

tarem na- aula, e como r..ão podia entrar

descalço" sentava-se por debaixo da ja
nelinha e ficava a escutar para depois
contar para a mãe viúva.

. Um dia, dêsses q\.;le não se esque ..

ce, a profes'::;Qra o �)egou alí' acocoi:adó
e disse que lugar de vagabmJ.c1o era né'

c,"'.deia, e os estudant.es muÍto riram de
verem o outro todo rôtó e descalço a

soluçar baixinho.
Cantando continuava correndo pe­

/ las ruas. Parou defronte à loja varefei-
.

ra, é bastante se agm'l.dou do ·retratinho
da 8,111'a 'clara, à prêco de liqu'ídação.'
Muitos retratos da Santa jogados den­
tro do balaió, par8.' que todos o.S fiéis

..

devotn<; éomprassem, e p,br ela clamas
SPJ11. Vendiam-se vários santos na loji­
nha', facilitado por. crédito, todos em li­

qUidação para mudança de ramo, me­

nos o S. Jorge de barro, �)ois dava-se I,
.

'q"e era para rjfar e comprar quadro ne

. 0'1'0 nôvo para a eScola. Comprou .meS·

)"0 a s,,_nt� Clara, o fumante -vendedor'
zinho, e fiCO�l sem mais vi11tém. no 'b01-
SO. Quando che�()u em car?, a m.s'e a:n
da lavava as r01m31') 08 "",eOIT'en�1él, e

Cfltll UI11 beiju n; tosla, Jêz c.q(l'(�ga çlv
presel;lte,
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'-.-� �-;:;"'"P':;" __

�'_:::.:.-:. __..:.'" _-:'."
__

te,
ln

III

III

es

re

ra

le
Ia

'e-

,i.
ti.
s.

ri.,
I

a.

o

o.

a·

le
Is
�...

�mandade do, Senhor..Je,sus dos
âSSOS e Hospital de Canqade

I .

fDHAl DE 'CqNCORR'ENCIA
De comissão, do Irmào Provedor previno os ínteres-

J s de que esta Secretaria receberá, até as 12 horas de,�I'O, , tO'"

27 do
.

corrente mes, propostas, em sobreeartas fecha.
�Ia

de fornecimento de gêneros alimentícios ao Hospital�as,
�UJ'ante o segundo seme,,;tre. do ano em curso, as quais

�el'er,flo se.r .aber�as e arJrecl�das �m sessão ordinária da

�esa Adr1U,mstratIva
a se realizar, as 17 horas, da .suprací-

�da data.
.

I

)Ccretaria' ela Irmandade, 21 de Junho

')
Américo Vespucio Prates.

de 1966

Adjunto do Irmão' Secretário. 1

23.6.66.

[lUBE DOZE D'E AGOSTO
DIA 38 - TRADICIONAL FESTA JUNINA TRAJE A

.

CAIPIR,A - DANÇA DA QUADRILHA - DISTRIBUIÇÃO
DE QUENTÃO -- AMENDOIM - PINHÃO;'- GRANDES

ATPAC(�ES - RESERVAS DE MESA E CONVITES NA

SECRETARIA � CR$ 5.000

_---- _.----
_'_._--..,.---- ------

�tNDE-SE
ARISTOCRATICA MANSÃO - Na mais fina rua residencial

da cidade, com 300 metros de área construída, Fino acaba­
ment.o, com escada de Marmore � forro de Embuía.: Con-

,

tem terreno cgm 1.000 metros quadrados.
TRATAR IMOBILIÁIÚA ILHACAP,' ru::l, Fernando ]\(Iacha­
do - 6, telefone 24·i3.

/.

:=====_

[omunicacão a Praca
, .

o EXPRESSO BL,UMENAUESE LTDA., comunic,'1 a quem
interessai. possa que o sr. OLDIR DIAS deixou de ser seu

funci�nário, não nos responsabilizando por qualquer' ato
Que pr8ticar envolvendo o ÉXPRESSO ELUMENAUENSE
LTDA, E A EIvIPREZA DE TRANSPORTES ?HENZEL S.A.

23.6,66

. o pessoa I Í.nscritô par" o ooncurso' à. Escoh de Sarger'l'::'
to das Armas, deverá co:nparecer na q,jil1ta-t(;.�a próxima,
dia 23, às 07,30 hs, no quartel do 14,0 Batalhão de Caçado­
res,

�:- régl'�a
- apontador de lapls

, compasso. (
I.

WO'lks 1962(� Roubado
Na madrugada c;ie 9.6.66 em Florianópolis....,. SC. -:Mo

tor B 129,803 - Chassis B 2090.247 CÔr Azul Claro - p'la�
255 -. Gratifica-se à quem sQuber do paradeiro. Informa­
ções: Delegacia de Polícia ,(mais próxima) ou NelsOn
Scheidt _;_ Rua. Irmão Joaquim, 13 - Telefones 3382
3993 - 2,1-6-66,

------.,..-------_.,_. * ----------

Em 'Horianópolis' hospedem�se
REGENCIA HOTEL Rua Conse-no

Iheiro MaJra .70, fone 3659.
-_ ------_.-'-'---------'-------

Organização Técnica Contábi'l'
Escritas avulsl1s - Procmadoria - Códhatos - Distratos
- Impôsto de Renda -"- Impôsto de' CO,nsumo - Pr.evidên­
cia Social - Correção Monetária de Ativo -:- Assistência
Técnica.'

-

ENDEREÇO: Rua Saldanha,Marinho - 2 - Loja D. -;-
Caixa Postal, 596

,

Enclerêço Telegráfico "Ortecol"
Telefones: 6381' - CW'lmar CLAUDIO·

Florianópo];.s - S8.Ilta Catarina

SARDINHAS EM OLEO COME3TIVEl

I'
i

II
I

,
,

I

'Il'\l�s hM1.S !'>asaS dú f'UUO 1iiro'eurem Sardi... II
I

' . II

I uhas -SOLM!A.R um ptoduto calarinensell
7

para ô mercado i.\ierrracion3i.

SOLMA

.�-._.

� ",-.;:. ._!Ii' �� .;_�

"

_ i

Radarna Sociedade
NO jantar festivo do Sindicato dos

Jornalistas Profissionais .de Santa Cata
rína, que será promovido pelo Radar
na Sociedade, próximo dia oito de ju-

/

lho, nos salõ.es do Querência Palace
Hotel, será homenageada a primeira da
ma do Estado - Senhora Governador
Ivo Silveira (Zilda).

.

x x x x.

DEVERA chegar hoje, a esta ca­

pital, o Cônsul Geral do Japão - Sr,
Kazuth,oshi Sato, Cumprirá um progra­
ma de visitas e à noite será homenagea
'do pelo Governador Ivo. Silveira, COll1

um jantar íntimo no Palácio dos Despa
chos.

- x x x x

TR,ES . aspirantes americanos da
Escola Naval de Anapolis, chegarão a

esta capital, no próximo dia vinte no­

ve, acompanhados de dois aspirantes da
Escola .Naval, do Rio de Janeiro. Inter
câmbio cultural entre as duas escolas
Na 'Ilhacap', cumprirão um. programa

.

de dois dias, que es.á sendo organizado
pelo Comando do 50. Distrito Naval.

- x x x x __;

A EMPRESA N.
-

Sra. da Penha
(Auto Viac;ão Catarinense) no prox; ..

·

r+o s:'<} .,10. vai inauaurar sua nova J.i.­
nh<1 do .ôY1i.b,,� _...:' Florj;mónolis-Fio d2
Janeiro, saindo o :!,'rímeiró -às quatorze
horas. Consta que a Eínpresà, --vai cp­
'-"emorar com um .almoço.

-x",xx

FP LA-se que ó Congresso Nado-
1',:<]. ,nl,ou crédito especi.,:,} (1,<>stin,mdo
doiS bilhões e trezent�s milbõ"5 de cru

zeü'os, para o trecho' Joinville-Osó!·.io;
dezessete bilhões e seissentos milh5é'l,
para o trRcho Joinville-Curitiba, Co­
menta-se qUe 11m df'nu+ado JiCl'T1o a

MFmch�sÚ.>r '('rit8Tinpn-"e; f();' 1)1''' (1,,:<;
roai.s intp-r'P8/""''2' -�("\.ç: iqntr) �n' n;rntn� (lt'),
DNER:. n�· lJ J0"'0'e'V1" r!l1�Y)""lPl�'::' '''I""' nr) t:r�
cho (1"0 r""0r"('�,.1 r-·,,:tn '" B'R-1flJ.
Q1H' r".� .T"illV:1]" it C",:it;jy,>_ A verba
(lt>dil)"C1", ".., ho�cl'r) .1 ....;nvHle-O"ório
f0i. n"""''' c:� ;"'�.., n.��.>.t-r>cr, o referid,)
trecho "n; nr:""�> 'JÁrias obras.

_ x ex..x x

PARA um jantar no Querência Pa

'Conselhos

LAZA�O E\ARTOLOlY.lEU

lace, o Dr.' Mário MeYer (novo presi­
dente do Clube dos Lojistas) e os Srs
Aloísio Motta e José Lei, da alta admi
nístração da Simca do Brasil.

x x x ·x-

A MENINA m.oca Marilene Go­
mes Caldeira, sábado, em, sua residên­
cia comemorou quine primaveras.

- x xxx-'-

VERA· Cardoso-Rainha do elu':
be Doze de Agôsto'- 1966-196'7, 110 pró
ximo dia trinta, recepcionará as debu­
Úmtes do refeúio Clube, para um ele­
gante coquitel, no Oscar Palace,

x x x

FALANDO no Oscar. Palace, aos
. sábado, está. servindo gostosa feijoada.

--- x x x x -

Glaucia Zimerrnann _ Miss Santa
Catarina _. próximo' sábado desfilará
no Maracanãzinho na festa! de lVEss'
Bras' 1(;6, com bonito modêlo de gala,
tule branco, confeccionado pelo costu-

. reiro Lenzi e bordado
.

pela Sra. Maria
Candida Schcefer.

. - .

- x x' x x -

NA Guanabara, em julho nroxim»

será realizado o Congresso Médico (Ci
rurgião). Nossa capital esta;:á represen
tada.

- x X x x

O GOVEHNADOR Ivo Silveira,
próx;mo d.orningo, estará na cidade do
Rio dI} Sul, paro::! assinar contrato com

a 'Túângulo', _Que concluirá a. SC-23
Hio do Sul-BR-2.

,- x x x x -
"

FSTA previsto para o dia nove. pró
"i", o, a inauguração do 'Bolishow", na

'Praia de Fora'.

-xxxx-

O CONSUL,Geral do Japão e Se·
nhora . Kagut,osb.i. Sato', convidando ()

Colu.nista e Senhora, pal."a o cno"i';<;[
em homenagem ao Govornw-1nf P, Se­
nhora: - Dr. Ivo Silve:l'é!, amanhã,' às
vinte horas, nos salões do Lux H.otel.

de Beleza
';", ,1�'''' , ....cio ode uma cal,lSa geral, -não se pode l;)e

gar, entretanto,., 'que outras questões
rhúlto mais' evidenciáveis .

são· capazes
de promover· um estado de fragilidade
ungueal, como se o.bserv,a em pessoas
que riLailipulaln certos líquidos: e�selí­
cia de terebentina, essências minerais,
éter de petróleo, O, emprêgo de deter­
minados cósméticós,. conhecidos como

responsáveis pelas unhas se apresenta,·
�em fracas, sobretudo quando possuem
mn teôr mais forte da substância bási­
ca de .que são feitos (àlcaÍis). Outros
preparados e meios empregados por c­

casião do tratamento das unhas (inani­
cure) são também responsabilizados de.
medificarem (;l, contextura ungueal co­

mo a acetona (dissolvente das gordu­
ras) mas; sobretudo, a ques'�ão do lixa
mento.

Como tratamento evitar os desagre
gantes e· solventés de teôr forte, a lixa
e aplicar ,ao deitar uma pomada à base
de colesterina .retirando-a pela manhã
com o auxílio de um sabão neutro. In­
ternamente acons'elham-se diàriamente
a vitamina A - (dose fraca) e, ainda
gelatina do coméréio (sete gramas).

. Nota: - Os nossos leitores pode­
rão solicitár qualquer c(j!nselho sôbrG
o tratamento da pele e cabelos ao mé­
diGo especialista Dr. Pires, à rua Méxi­
co, 31 - Rio de Janeiro, bastan­
do enviar o presenb artigo dêste jOl'­
nal e o endereço ·completo para a res­

·posta ..

ternamente ou por injeçõeS visé),ndo-se
com'isso suprir o organismo daquela de
ficiência,

.

e como cónsequência evitar :)

enfraquecimento das unhas,
Hoje pensa-se num,a origem conge

nita ou glandular (tiroide). Mas 'ao 1a-

PEQUIM, - A Chi.nà rechaçou'
proposta de Washingtol1 p.ara interrom
per as p1'o�as nucleares em troca da
garantia norté-americana de qUe os K,­
tados Unidos não serão nunca os� 'pri­
meiros' a utilizar as annas atômicas .

Ao anunciar a decisão da' China, o

"Diário do Povo' 2.firmou que Washing
tOl1 busca na realic1a,de fner çom que <{

Chi.na ;:>0':;1"1" n tr.n1:-'do de Moscou, de
proibição p31'C' ri elas """""S nucleares.

.

O" jornal do P;°l"+ido Comuni.sta, Chi
uês recorda que Pequi.iu propôs la a

realiza cão de ,'Uma conferência l11tll1di­
.

n] narà' a des'ruicão de 'tod.';1S as ármas
. nu�leares e afj)'m� que a China pro',se
guirá seu programa atomico enq1mfj;'Q
os Estados' Unidps possuam armas dês
se tipo. ,

O :Diário do Povo" exclui tocla pos'
s;bilidade de' particip,acão da. China 'nas
çonversaçõps

-

sôbre�' des'lrmamento
. ,1 ",,1"'n nu fn1'''l il\"lS N 'lcões Unidas.
DESTRUT'ÇAO TOTAI; .

.

Ern' Bruxe'la, G I�liretor da Comis­

sãq de 'Desa1:mam�:n'to -elos 'i' TA, Willi-

am Foster, declarou ou,e há atualmente
anilas atôInicas suficientes parCl matar
todos os habitaútes do mundo,

Nun1 di.scurso ante
.'

2. Associação
Belgo-Nortt�-Amerjcana ,Foster disse
que a waior preocupação da Conferên­
cia do Desarmamento �le Genebra era

deter a prolifer,ação de a.rmas nuclea-
res.

/

Ky pr�vê a vitória
cQotra os comunistas

SAIGON, o primeiro-ministro
sul-vietnamita, general NguYen Cao K,y
declorou por ocasião do primeiro ani­
versário' de seu governo, que a vitoria
sôbre ·os comunistas poderá ser alcança­
da no ano aue vem.

.

O nro�un�iamento de Cao Ky foi
), -

.
"

transmitido, na- parte da . manhã e. à
tarde, pela Radio de Saigon a toda a

nação, que comemorava ontem festiva­
mente, também o dia das Forças Arma-

I das. Entre outras coisas, o general Cao
KY,. que tem somente 35 anos, instou o

povo adeixar de lado os problemas po­
líticos. e a ajudá-lo a construir um regi­
me democratico,. derrotando' os agresso-
-res comunstas.:

Noutro trecho, Cao Ky afirmou
que nunca esteve contra a igreja budis­
ta nerni procurou perseguir qualquer
religião ou seita, acrescentando: "Creio
que tudo foi um mal-entendído, provo­
cado pelo decisão do governo de' resta ..

belecer a ordem em Da Nang",
. Enquato a emissora difundia o dis­

curso de Cao Ky, as 'Forças Armadas
e associações de classe desfilavam pe�
las ruas de Saigon, que não parecia
ser a capital de Um país em guerra. Fo­
gos de artifício eram lancados e o entu
siasmo .de populares chegava ser con­

tagiante.
Em sua- alocução, Cao Ky reafrr­

mou o ue em setembro próximo serão
realizadas as eleições para a assembléia:
cons ituinte, a que será o primeiro pas­
so para a fo�ação de um govêrno ci
vil, que "deverá tomar posse em mea­

dos do ano que vem.

O gener2.l à.isse qUe em consequên .

cia da luta CQntra os comunistas, o 'go­
vêrno não pÓáe air.da ex 'cutar muitos

projetos relacionados cQm reforma eco­

nomfco�sucj,ais, visando' à melhoria das,
atuais condições de vida. Afirmou que
todos devex;n esquecer .,.tudo aquilo que
-tem êàusadb 'deseritencliffientos, �.;. fitou·
'de qUe. se' restabeleça a unidade nacio-
nal.

.

ATENTADO

A' exceção de ,um acidente e de
um atentado, nada de anormal ocor­

reu em Saigon. O acidente verificou-se
quando um soldado d�ixolÍ cair uma

granada, cuja explosão nã:o causou no

nhum dano. QUanto ao atentado, foi per
petrado por elementos do Vietcong, os

quaIS fizeram explodir uma bomba ..

num edi.fício do bairro chinês, conheci
do por Cholon, causando, a morte de

• uma :peSS08. .1} fel'imentos', em' ·ou-tras,"_,_.
três to.:las civis.

APELO

Os bonzos que se encontr<'L111 no in
terior do Tnstitllto' Budista fizei'a111 um

apêl� à Cruz Vermelha -Internacional;
para qUe socorresse peSS08.S adoecidas
entre as ((uais uma com colera. O pago
de de Vi;n Hoa Dao, que é a sede do
Instituto Budista, acha-se cercado por
tropas deEde sábado, quando aproxima
damente 20 bonzos noviços 'matarain
um soldado de . 22 imos:

Uma ambulância recolheu a pes­
soa que, segundo 'os budistas, estava

com coler3., Posteriormente, foi divul­
gado um boletim medico, em que se. q,
fi:r;ma que o paciente não estava som co
lera, não havendo motivo para alarm�.

AÇAO DOS "VIETOONGS'

Os candld,<1tos deverão estar munidos com:
- cartão de inscriç1:J
- lapis prêto UNHAS FRAGEIS E
- caneta. esferog�áfica" otl,.,.automática de tin1fu.-'azul." .'k <.;2UEBRADlçaS""·

�

- borrácha Dr. Pires'
.

Entre os defeitos das unhas, a fra-'
gilidade constitue i.un çlos mais frequen
teso ,Raras s.ão �s pessoas; sobretudo as

donas de casa, que já não' tiveram êsse
problema. Aparentemente é uma coisa
sem importância e um pequeno pedaço
de esparadrapo colado na parte em qu:;
a unha rachou resolve o assunto. M'as'
é um mal que deve ser combatido não
sàrhente pelo lado estético como, tam­

bém, porque incomoda e, ainda, pelo
fato de que as unhas lascadas estarã0
sujeitas a infestações por cogumelõs
produzindo as rnoléstias chamad,as oni­
comicoses em que elas fit�m enegreCI
das e defeituosas. Havendo também u­

�a solucão de cOI�tinuidade ungueal
pode existir, como con:sequência, WTl

ponto vulnerável para o apa1'ecimentut.
de um processo infeccioso ou eczemah
sado.

�

Quanto à caUsa da fragilidade. das
unhas pensou-se durante .muito tempó
que fôsse um deficit orgânico de cer­

tos corpos, COI]10 por exemplo, o'calci,).
Daí a indicação de comer alimen' os ri-'

. cos em calcio e mesmo administrá-l� in

U 111 grupo suicida do Vietcong con

seguiu penetrar em Hué, onde dinami­
taram o edifício .da chefia de um. distrí
to, o qual) ao explodir, causou danos
em várias casas vizinhas, a somente cin
co qUarteirões de distância do Coman­
do Militar norte-americano.'

. Foi a primeir:a vez que elementos
do Vietcong eonseguíram agir dentro'
da cidade de Hué. Numa operação ex-""

trémamente rápida,. os comunistas ma­
taram o chefe de distrito e seus de'z au­

xiliares, que se encontravam no interi­
or do edifíciot .

Nada mais de extraordinário se ve­
rificou em Hué. A suspensão' da lei ..

marcial acabou com a inquietacâo que
reinava na cidade. As lojas for�n rea­

bertas, os vendedores ambulantes vol­
taram às ruas, ao som de altofalantes
que transmitemmarchasmilitareso co'_
municados. alguns comerciantes que he

sitavam ern.abrrr as portas de suascasas
-foram obrigados pela .pol.icia a fazê-lo.

GUARDADp PELA POLICIA

A polícia sul-vietnamita resolveu'
manter sob sua proteção o bonzo Thl­
eh T1'! Qua�1g, líder dos radic�is na Caril
panha f corr' l;à o govêrno do general Cao
Ky, Thich Tfi QUang, como se sabe iní-

. ciou 'há 12 dias uma greve de fome­
c_ontra o 'pode� central e contra a poH�
t!ca norte-a.merÍcanà no Vietnã.

O bonzo encontra-se em sua resi­
dêpcia. pm Hué: iá nérdeu 11 quilos e

SP!1 ps!ado de�saúde é gravil U� _portá
voz ela polícia dis<:e aue Tb5ch Tri .'.'
Quang nã.o está detido, mas somente
sob a custodia das autoridades,

.

,

,.;....
.

OPERAÇÕES MILITARES

Depoi's de ,álgumas' se�anas de ina
tividade, o Vietcong voltou.a ní"ovimE;!l1:'"
tar seus grupos de suicidas. Além'do a­

taque em Hué, um outro grupo, de a­

proximad.amente 50 homens, tentou :to-
.

mar uma posição"' em poder de fuzilei­
ros navais norte-americanos, perto de
Chu Lai, a éerca de 560 Km ao norte
cle Salgon ..

Um porta-voz militar dos EUA :tis
se que os gUe:rrilheiros perderam'14, ho
mens, depois de três horas de luta. Es­
clareceu que eles atácaram a pos!çao
por volta da meia-noite, abrindo inten­
so fogo, inclusive ,'c0.Jl\-J11o:t:,+eiros" C�ll!l­
tra os' fuzileiros naVaIS. Oito dos comu

nlstas tentara'm pular sôbre as trinchei
ras, mas ficaram presos numa cerca de
él�am� ranpado. Por fim, revelou que as

b<l;xas d"s norte-americanos foram
poucas, não se Sflbendo quantos 'yiet-
'congs" ficar,am ferid,}s,

'

Nas proximidades da base dos ..

EUA em'Da Nàng; a mais de 600 Km
ao norte de Saigon, fUzileiros navai�
surpreenderam um grupo de 'vietcongs
que em duas canoás, pretendia dinami­
tar um depósito de combustível na mal'

gem do rio Cacie. Uma das canoas foi
aos ares, ao ser atingida em cheio ,P()i' �I ':' ...

um 111or'-ei'ro. Da outra embarcação,
'

que já se achava perto .do depósJito, s;;ti, . , .

ram várioii. 'vietcongs' com gr.anadas
nas· mãos, mas foram metralh3t:los ,é1nt�)s.
que pudessem aproximàr-:se o suficien,·
te para lançá-las contra o depósi.to.

-_.. _ .......----_._._, ......_-_............ -�....- ..._ ...._._------- -_._-� ..._._--,-

,;:,'_

karno ao tenente-geneTal Suharto, no
dia 11 de março.

.

O povo pedia também: 1) a volta
à Constituição de 1945, para limitar os

poderes de Sukarmo .a restituir ao, Pélr..,
làmento seus p�.leres da .nova política
de Suhar o, ,inclusive.a extinção d\)
Partido Comun;sta Indon�sio,- a condu.,

..são da confrontação armada com a Ma­

lasia, o reingresso na ONU Co a conç;en-,

tração de esforç�s para l'ecup,eraçi:jo
da economia nacional e 3) eleições ge- .

l'ais. para o Parlamen,to e a designação, I, .'
de lim vice-".�residente, cargo qu� e,sta
Vago desde �a 'renuncia de",] Mohalrtmí=§l. '-

Hatta, em 1956, ,,). , :
De' fontes bem infonnadas; soube.

se que o presidente sukàrno fará uma

exposição de sua politica,:no éongres",o"
na próxima quinta:feira.." j . ';

�. !r;
"",,-iii "',-ii ..... "-J-,.;:

I
I

...._ "t..,.

JACARTA - ü Congresso Co'n­
sultivo Pqpular da IJ;ldonésia, o mais
alto órgão legislativo do país, reuniu...

se elJl J,acarta sob .a pres�dência do. ge­
nerfil Wiljunópus Pokudo.

A sessão do congresso, que reuniU
512 delegados, foi realizada na praça de

esportes "B�g;karno", patrulhada por
um batalhão de infantaria", 8 tanques
pesados e 20 carros blindados' .

O general Pokudo, na abertura da

séssão, declarou que 2. China Comunis­
ta o i11'lpu:l.ir,a, .assim como o outr6s lí­
deres que' visitav,am aquele país, de 1:e I

gressar f llldonésia logo após o nl51lo­
grado golne de Estac10 de 30 de setern­

bro do ál;O passado, e acrescentou: 'O

govêrno chi�ês impediu-nos de ouvir a

ven::1ade. Quisemos voltar imecliatamen
te ao termos notícias dos acontecimen

f tos, mas só pudemos deixar o país uma

semana depois'.
.

Advertiu que, se 3um�ntar a nú- O tenente-general Suharto, o 'ho-
mero de potências nucleares, um país mem forte" 1.:1a Indonesia a quem Sukar­

poderá ser ata,ca.do 'sem. que jamais al- no delegou seUs poderes presidenciais
guém sa,iba q'.le foi o agressor. partic;pou do cOligre;sso junto com os

Foster aCrF'scen+ou que R União outros�5 melnbros do "Praesidiufu'''.
Soviética reconhece que deter ,e! expan Pokudo

.

declarou também. que I)S

são nuclear é um assunto que interessa comunistas e seus correligiomirios acu­
.

a tod,)s, incIus:' ve aos chineses, e suge- .

_
sado.s ·de apoiarem o malogrado golpe

. riu (1"a" <;Oh,CÕPS: h�vi<\ln sido retirados do congresso "que
1) Uin t�atado contra a prolifer<l- ago;'a terá de debater-se a paz e a- iusti

ção das anilas nucleares: ç�. podem ser resta.belecidas na Indone-
2) Pl'oibição dos testes subterrâne sia"",

rOS. Como se recÇ>rda, desde 1.0 'de ou-
.'

, F,."ta ·see-uncla s9lucão c"mnletaria. tubro do ano nassaclo varias organiza­
I' T'·?thP1:1Q. de Mo<:;cou, de 19()3, que Dl.·oi côes vinl1,mn �xigin:do que o congresso
,'h", �IS provas nqcleares na atmosferà, sé l'eunisse IJ:ara confirmar os amplos
debaixo dpgw e 1 o spaço ex1"er,inr. r ode,.e" :1ele�adns pelo pre'sidente Su�

.' .�� .

iNCIDENTE,

TÓQUIO, �. O governo japonêS; or­
denou à' sua embaixada na Indonesia,
qUe investigue sobre a prisão de' 3 tri­
pulan"es do barco pesqueiro japonês,
ocorrida no ultimo siabado, por uma

unidade dp. Marinha indonesia.
Segundo se infonÍlou, o pesqueiro

ja}10nês era o "'Tükihisa Maru"', que
levava 14 pessoas a bordo quando foi

aprisionado }1ara uma . inspeção, pelas
autoridades sanitarias indonesias,

O inci:c1ente oconeu num canal e11

t1'e as Ilhas de H"lh�8herà e Obi, consi .
d01'8c1a mar territ(!)rial pelo '"governo da
lndol1esla .
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Va érie da entidade submerinista
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Nf'to é difícil decorar re.

grar de futebol; na' verdade,
,'Oité fácil. Difícil é saber in"

te:':"'etá�las, e Interpretá-las
fir' lente, PGr má ínterpre­
tacão das regras; pela forma

er+r da ÇJ.8 aplicá-las em dífe­
ren es momento, é que par­
tíd 3 e meís partidas tem

sid� vencidas por quem não

,'OiS '1;'e"'ece.

O árbitro, embora passível
de êrro, humano que é, de-.
ve nrímar por não errar,

pC'):; um, erro grave põe por
te"'-a uma boa arb'\tra.gem e

tr"s res'llt<>rlos dano;3os aos

p-: ·;iciuf'ut.es do jôgo. O· l3.r-
-

bi""o n"in'v"i- jJsTa o campo
cem a fi.nCl'idade de apare­
cer mostr"'r quem manda

n''''s e I'l.pi'ar ,"1 todo ins

tal" e. Não! Deve ser d.i'scre­
to nú""�'�", sem excessos

de "utoridaCle, correto nas

in; 'm'etar:6es, firme nas

de""'lões, sém gentos,' sem
se··""1ões q"3 s�o contra'oo­
dI' J�1tes.' FI' be'"'1 verdade
01: lrOil hr'J: ciJsciryliná· f,"lZ
u .. - ... .., .. 1 ..... �'�""�)'--;�'?'O'em; rnas

:.1,- ,.... -'..-:-, r;�""""'nrJ0 ns.0 -c, bá

cí' 'rT':'),,, é a'Je o
. ã"bitro

a·- "'�0e "U'i"?'"\do 'então. to­

(1� ,"01',,1'), nuto"idqde que

lhq �()n""�re As reg-ea<3 t�m
dr'" ordeti.vr)s: ,o cr�(lt,r"le do

j('�') e 8 n�'nt,,,rã0 daqueles
CP () n""'tinqm.-

FrJ P"''''''''l nnnrns fã" OR

qõ'''' SP inte'f'�I:'!S<11"" i:yrn '''"lO''!'lhe··
rr-- ·1"o.Ç\l� 'Y':'"'!'")�'''H,)'l.,.. () -n",:"., .. """,oq't";S_

. .'
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Gilberto Nabas - Dívinu Mariot
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injustamente)' sem ··ter, a

certeza do' -que . dizem '8'

constantemente mudam d�t·
opinião. Falam em "Lei .da

Vantagem" quando. 'na, ver­
dade .tal 'lei' não existe; pois
somente 17 são as regras; e,

a vantagem é, facultativa se

o arbitro julgar que w:ti,ou
não beneficiar o infra tor.
Erros de arbitragem são co­

muns, uns com .direito a pro
testo e até anulação -de par­
tida e elímínacão .

d�. ár­

bitros; outros, contudo, são
norma:is da arbitrage� sem.

di�eitô ;"1 reclamações poste-
'

riores.

Os árbitros precisam ser

mais prestigiados, menos

!,njustir:adÓs por alguns seto
res da imprensa e clubes;
pois não 'creio, de :tw;ma, al­
I:;uma; que em centroq pe­
quenos, possam existir, árhi­
tros qU8 acéitem sllborno
ou torcam por esta ·OU aque-·

11"\ ecmipe. Muitas vêiel>,. são
jnstíc;simas as erfti�as a

árbitros q:ué el"lbor� sahen­
do as -rep"r?s nij,o as flp1ic;1m
Dor comn,d1smo, arrumarão,
mêdo, e 'dfíixam valer' tudo'
8-n (',8J111:)0: não se imnõe aos'

<1�lpt.",S auarrd() têm tl'do nas

mão ul'i,.",. nl!11.ir com firme­
SR e autoridade.

Gr'êmio 'emp3tou cem, O. São Paulo

np··Paoroue.-Antártka
Palmeiras .:e Grêmio, de- -No próximo domingo, o' .qua

frontando-se domingo' no .dro esmeraldino retribuirá:
,Parq1,le, 'ÁÍ:ttártica, em "São a visita Çlo campeão gaúcho,
'Paulo, �ão .toram além de atuando em :Pôrto Alegre:
um empate de dois 'tentoa;

Cólocaéão '8 orox1m] rodada
,

. .

E. a seguinte a situação
do, Camp'eônato Estadual de

.Futebol de 1966, apqs 'conhe- .

-Cidos os_ resultados da se­

gunda rodada:

1.0 lug,ll,r Metropol,
Guarani (Lages), Comerciá­
rio e Ca-xias, O p.p ..

2.0 lugar - Guara'.1Í (BIu­
menau) e Mareílio'Dias, 1

p.p.
3,0 lugar - InternaCionai"

Im]jituba, Figueirense. 0-

limpico; Barroso,. Palmeiras,
Atléti�o Operário, .t\rr.éricà
e Prospera, 2 p.p.
4.0 lugar - Avaí, IIercílio

Luz e União Timbó, 4 p.p

Sábado

. Em Criciuma - Comemiá­

rio' x Barroso

Em Blumenau - Olímpi.­
co x Imbitub,'l

Domingo

.

Em Ci'-iciúma -'- Metropol
x Caxias, nQ choque prÍllci,
paI à,a rodada

-

Em' Joimille - América

x Prósnera
Nestp CaniJ.al - Fi�lJei-ren

se x G'laraní (Blllmenau)
Em L8(ges Guar:mÍ (Local)

s Rercílio Luz

E1"1 -qill""8'1"'U _' P"lmei­
"as v,: A.t1ét,ir." 0]")8"0;-;0
F,l'n, ,:,,,1-',8 rp,() - Frrroviá-

r'

, Arbit�cs, di.rigentes, im

'ÇJrensa '3 jogadores, todos,
'Sempre têm súas raZões em

,:1etenninados mo'-"\e;�tos,
'°'.9:; n" . ve-edar1e, qu�ndo e­

xi.ste imparcial'cJade r h nes

tidade embon exishm er­

ros, a razão e 8 de':!isãc final
t:I sempre do Juiz.

P:'óxÍ:2a Ro:'a:'a

A próxima rodada.. �, ter­
-

ceira do cert9me. marca pa­
.ra sp..h�dÇ) e' c1,omingo os -se­

guintes encontros.'
.. ')

�'i(' X .â"m:::aj
Em Tt<1 i'lí - l\tIarcí'i.o ·Dias

--, Tl"I-8�Tl.aci.onal.
FrlR""

.

na rodada o União
'(i.mb6.

\

ento •

I
\

,
,.

A Diretoria da Federação
de Caça Submarina, vem de

receber expediente da Con­

federação Brasileira de Des­

portos convidando a eritida­

de, barrtga-verde a sediar o

--_,..-:.�

será nesta C
. próximo campeonato brasi­

leiro de Caça Submarina.
No texto do ofício, a enti-'

dade máxima dos desportos
brasileiros, diz taxativamen­

,te que tôda a despesa cor-

Basquetebol na Parada
Décio BortUluzzi porcíona-nos êste fator de

progresso .desportívo. Existe

Desenvolye-se I1tualmente tanto interêsse pelo curso

em nossa cidade um curso de bola ao cesto, que fui

de Atualização Sôbre Des-. �ienÚficado de que Crici-dma

,po;tos, promovido pelo DEl_- e Tubarão enviarão vanos

partamehto de Educação e praticantes 'para frequenta-,

Cultura da Universidade Fe rem' as aulas teóricas e pra­

deÍ'�1 de Santa Catarina. Q . tícas. Foram abertas 'ir�scri­
programa de aulas dos dííe: ções para os inte:essadqs�
rentes esportes tem sido aro mas .àqu�les q�e. nao feram

plamente ..

divulgado por relacionados c?mo alUn�s .

nossa imprensa e tem 'rec.e- regulares, também. poderão
bido do nosso público a a-, assistir',à�, aulas . dese�v01-
terição que realmente exige

.

vidas rio �uditório da ��c�l­
Mas merece" destaque' espe- dade de Cíênclas' Econbmr­
ciai o basquetebol, que' tem. cas ..

"

seu início programado ',:para"
.

hoje sob, ',<:i, responsabifída- . B�st'ànte satisfeitos, cestão
de .do 'Professor Renato 'Bti�, os- .hornens- dirigentes _.dos
to�:Cunha,··técnico dó. BÍ'asil',:,várids"es�?rte� amadores dI(
nas Olimpiadas de Tóquio, nossa <terra, como também

e Um dos maiores conhece- nossos -atlétas, pelo fato de

dores do esporte da cêsta que a assíduidsde das nro­

no contínente, Há ansiedade fessôras de Educacão Físi­

entre nossa rapaztada e "di- cas 'às aulas' e conferências,

rígentes; ávidos por novos são uma prova de que ama­

conhecimentos. Se. se . faz nhâ comecarão a surgir no­

necessário um íntercâmbio vos expoentes entre os que

p,"tI:a que todo esnorte, seia prátic�m esportes por puro

incrementado até atin�ir a!Y'�nori.smo. E' na escola

um, niveI satisfatório, ' está prl.IT\áriá que $e tem que

surR"indo 'a ouortuhidade a- desnf�rt,ar o interÊil=;se da

gora. E' louvá'.'el a inidati- crianca -oelo que é sadi.o. E

va-'de nossa untv8rsid�,de, fE)ito isso. tudo caminhará
que possuindo meios, pro- corretamente.

'NOTICIAS DIVE'RSAS
O t\rqueirQ Marcia. ex-in­

tegrante. do' Atlético, Figu�i·,
renSe e Avaí, atualmente v-irl
culado ao Paula B.amos,
guarneceu a meta' do clube

azu:rrll. na tarde de domingo
�cohtra o Cor;nerciárlo, retor-
nando assim' ao elEinco az.ul
e branco' metropolitano,

xx

O atual vice- presidente
da Federação Cataünense

de. Caça Subrharin,<t, despor�
tista João Lúclo da Côstá
Ba"ecuhy, foi escolhido pela
diretoria para servir como

"relações públicas".
xx

A diretoria do Carav!ma
do Ar continua vivamente

empenhada em trazer até a

c

.,
__" __ ,

.� ..._

"\

AVárze� pm foco
Escreveu: L. S.

Dp"'ro\ada a Assnchcã!l Atlé­
tica Educação � Cultura 4 à 3

Def't'ontando-se com o Ju­

venh,de F. C,! do Bl;l.irro da

AR'r()nômjca 'no campo da

4.a turma do. Abrigo 'r'le me­

nores, dom..ingo à t;:lrde,. a
Associ::Jcão Atlética Educa­

ção e Cultura foi sunlantada

após os 90 ms por 4 tentos
a 3.

A partida não agr!:tr�ou o

público presente. devido às

reclamWiões constantes dos

atlétas de ambas enuipes,

c,om o si'. Moacir árbitro do

encontro deixando correr o

pré!io como hem entendia.
Foi sem dúvida alguma

uma bel<t vítória colhir'la pe­

los rapazes do Juventude

F. C" pois a Associação pos
sui uma óoa eauipe.
Na preliminar. venceu

ta:rnbém o Juventude F. C;

por 4 a 3.

José BoitelL� 2 x Vila Nova 1

A ea1:!Ípe do Vila Nf'lva F.

C. receheu d07Y1ingo à tar­

de. em seu Estiirljo, ã viS'it.'l
do E. C. José Boitenx. Anós

os 90 minutos saiu vitorioso

o qll�dro visitRnte pelo a­

.p(>,.�",,1" nl�I'Rl' ne 2 a!..
lIT.., ...,,.6H,, !lnprit;vr) ven­

ceu o Vila Nova F. C. por
5 à 2.

·t��� .. ;.' ....�.��{\i,t��

capital catarinense a repre­

sentação salonist,i do Grê­

mio Pm-tüAlegrense,' que
participaria de um torneio, .

. em comemoração ao títUlO
conquistado pelo elenco da

Base Aérea.
xv

, Lajes' podera ser punida'
pela F('deração Catarinense

de Futebol de S,"tlão: A Liga
Lajeana, deixóu de realizar

o cámpeonato regiohá�
.

da

temporada, 'fugL'ndo a deter­

minaGãó da enfidade máxi­

ma do' salonismó' b,'OilTiga
verde. Os mE)ntores da Fede­

r.acão remeteram correspon-
.

dência-em
- termos sev�ros á

sua filiada que é passível
de púnição.

'

Escola l)1dl1<:trial 5 x Inde·

. pendente' 4
-

Tanibem O . rnõenendente
F. C d::! �:"indacle. foi venci­
do no 'domingo à t<:trne em.

seu F.sb'irli.o. nela rana'Zes da

Escola Endustrial F. C. por
5 tentos a 4.

No enrontro preliminar,
venreu o Independente F.' C.

por 2 a 1.

Biguaçú 3 x Cruzeiro 2

O Cr11'Zelro 'F. C. no narr-

1'0 r,,,,. AO'ronAmirH,. e'l(f'11rsio­

n::!nnn' à, lnl'!<!1irlade rie :Ri!ffia

ç,Ú.. onde deu comh<>t.e o

011.!lnro clr) BiallRI'1Í A tl�t,ico
.Clilhe lor"'.L t.emin I'lnns os

90 mR: dp l11b O;:<1;n vit.o"'ioso
° t.i�e riP, Bfguaçú por 3

tentó<: à 2.

T!l�hp.." o nll",r'Jro snnlen
te do Cr117.eÍl'o F, C. foi ven-'

Cido por 3 tentos à 1.

Bandeirante' 6 x Mangueira 1·

,

A
.

el'll1inA nn M"na',p,ir<l F.
C. ri" R"i,.rn n<l. Aa,.""Amira.,
�,....; <71"\10';,.1,11 p"", 'P.;'hp'';''�.n· rlR.
Tlh!;l neln R<1,,,'1pir<>nf:p. F. C.
local por 6 tentos à 1.

rería por conta da nossa en­

tidade, sem contar portanto
com a ajuda financeira da
entidade cebedense.

Em vista disso, a direto-

A -CAMINHO 00 T'RI

ital
r�a da federação lOcal, de '

tíu ,de patroCÍl1ar o 1'\0

S18_

't . d
. ",agnocer ,a.me, evendo res .

der negativamente ao c:o�.
te cebedensa.' nVt,

Bra�il vence Atlético de Madrid
\

'.
o selecionado brasileiro que se prepara para d

. Mundial de Londres, e Que seguiu na última qUint .

feira para, a Europa, �nf�entou em Ma�rid na nOi�
de ontem, em sua prrmeira apresentaçao em gr.amo_
'dos do Velho MlÍ1ndo o conjunto do Atlético de M�.
drid, campeão espanhol. Vitória brasileira pelo mar.
cador de 5 a 3, com tentos de Lima, Amarildo e Pe�'
olé' (3) todos na segunda' fase de jogo,

.

.

O selecionado brasileiro esteve assim formado:'
Gilmar - Fidelis - Brito ..:._ Altair e Paulo Henri_
que - Zito - Gerson,--(Linl3. no segundo 1}=mpo) -

..lai�:
zinho (Carrincha no segundo tempo) - Servilio PeH
e Amarildo. Lima :foi expulso de campo aos 45 milÍu
tos do .segurdo tempo. Jüiz: o brasileiro An-nando
Marques.

-�._------ ,__-.,_..- ,..,.._
t' ::

:-",,--;-.- ....�--.w
'"

TOR: Pedro Paulo Machado - COLABORADQRES:' ·MaurY· Porges

A história de um rei N-earo
,.ç

Cassíus Marcellus

iJunior ou Mohammad
(Rei de Univel'so),

Clay
Ali.

nome

que conseguiu na-. seita çlos
Muçulmanos Negros, teve

sábado mais uma noite, de

glória, para poder continuar
se .auto-elogiado em prosa e

verso: "Essa é a história

de um homemlde peito de
.

aço, e uma bonita pele bron-

zeada/Éle fala muito e se

orgulhai de um golpe pode­
roso de ofuscante velocida-'
de".

Ou; então, S'1ir repetindo
.

por aí: "Eu sou lindo, eu

sou o maiOr. Eu sou duas

vêzes maior, eu sou um lin­

do e cintilante ca!ppeão"�
Sábado, à noite, ele ganhou
de nôvo. Disputou sua 25,a

luta sem derrota. No final,
lev,<tntou os braqos na vitó­

ria, enquanto Henry Cooper,
o maior hÍtador do boxe

britânico, baLxou derrotado.

Casstus, 24 anos, casado,
desquitado depois de. se oon

vetter ao Islami.smo, tem

1,90- m de ,"tltura e 97 !1ui­

Ias ..

'

Seu nome vem d.e um

emhaixador de Lincr)ln na

Rússia, e só entrou para o

. num australiano e num po·
lonês. Assinou. contrato com

Tunney Ransaker .para sua

primeira luta profissional.
Faiou'antes: '''Éle e'um 'va,.
.g:;1bundo, vou liquidá-lo fà,
cilménte." Não precisou de

um assalto para derrubar o

adversárÍo. Três dias depois,
onze homens ele negócios,
todos milionários, davam,
lhe um contmto para assi,

nar: Receberia 10 mil dóla,
res de luvas, 4 mil de salá,

rio anual, tôdas as despesas
pagas e 50, por cento das

bolsas. Angelo Dundee, ve·

lho, treinad,or, começou a

treiná-lo. Clay cliz que êle

só lhe deu o jab.
Dai para frente tudo ano

dou depresa. Venceu as seis

primeiras .lutas, cinco por

nocaute, antes do quarto
ass,"tlto. Atingiu o peso ideal

e passou a mostrar
.

o me-

. lhor boxe' desde os tempos
de Sugar Ray Robinson. E,
assim. Clay foi rodando pe­

los Estados americanos e

hatendo em muita gente
boa: ""Alez Miteí'f ,'1uanhou
na nresenca de três mil nes,

soas em Lousville. De nocaU

lOj

saIam fácil: "Tndos êles vão

ca.ir í' no rounc1 que eu dis·

boxe por vontade de cum- te· em nocaute. os versoS

prir ::Jr1Uilo aue falou am; 21

anos: i,�U andarei pela, Wal-

nut Rtreet numa. enrroca
. .

� �

em di"t de festa Todo mun-

do vai narar e di.�er: ai vai

Cassi1l.s Clav". Na verd<l.de,
conseO-lliu isso. U.." �no de­

pois, crlmueão mUJ"nial dos

pesns pesados .. <lt,r�"e<;S('lll a

Cirl�Õ8 l1Uln C�"ilac côr-de-'

tosa, sob aplausos.

o HOl'ne"l 011e
Demais
\

Bateú

Cl').<:<;i1lS iá h;>t·eu r'le"'.ais

em ml1H.a l!ent8. TTm <lP"Pn.te

de b,..,1f�in . .Toe M'p,.t.ln" lhe
deu <I.

-

nri.meira QUr)l'hmida"
de, 1\iT", ...t.in o ar.nn,,01hrl1i a

lnt."" h,.,vp', 11m �8ni"t"l h"�n

co rio '?' <ln"s fn1 " Y',.;mei­

rlJ.. "ít;",,�, l':.." ':0. rl"rt.if'lnou '

de lO!! 11lt�.<: .<l.m<1õ""",,, P ner

f1Pl1 �(!f'\1"\"I�Y'lh�). �pi� r1(.l,'-;I� n�.n

hnú "ei<: t.-ít.ll1,,<:
_
0<1" L"""s

�p n"rn nA "R"",,,t.,,ro1{v. t10is
t.ít�1l,....C! ,,�"".inn!:\i� nn 'tV1��l110

c�""'''''''''n"tr) p. "",,,;,,' r'lois 01'­

!ll'l"';"'''''''s nel<1. .A !TH.
0,,;7, enf:r"'.r Jmm no nrO"

fj;::"i",.,,,1i<:"'n, D'l.<I<: ,1"0 1Il(ar­

tinI': ní'in õeixnll, C""sill" to­
lTll'Il] "'" R�,i"n e foi <I, Ran­
F""n"i"ro.r) trpin<1T nar",. as

('1,;"",,,,;,, NO'" Cll1""r'ln vn::!va

sAh,." T,.,rli.<,...,n"" ll!"<I. te..,,­
npC!+!,�o ,.., fp'7. f'l:h�,..o,.. r1A '.,.,ê-'
do. (,!o�"'n,,. ,:u::: P1i''Y'I�?''l�t��i!=lS
�m �t:ln l4'-..o:l""";c!"f). """'!:r� ia ..

!l011'�"",,, l'l "",s"'';'O"p,'"'' ...lp v()l­

b:J. n",rl.ill· Õ,inhA;"0. � U.." il11Z
r'le hr.vp e f()i ne t.r"'� "'.'l1'a,

I,"";�"r;"A_ A �"�. p.y'Y'\1i',,���o:

/,C"J\Tr.;" r1'1A"'n �t:)hlll· n�' n1iln
"';I)HOC! l\Tqn rlQ ",�,.� ;1" np.
TI'!l'f"'" Çl 1)" "';n ",',p"'''' "rl"'l�'t'''

Li(ler o (;aj�al'a
Continll� firme n�. liN81'an

ca r'ln 'T''''I''Y1eio 'YI"t,rnl"in<lr'l.o
npl,.. Tn;"o1"l(7!> li'. � ri" �!l­
�f'I nt:'l<:'T.lW\i'\"" o. �AT�a'QA

, ,

F. C .. Que .<linr'la no' nn..,.,ingo (;113'1 R.I'1<1h"'1 j"no. V,..1f:OU
à, tarde venceu o' Balneário 'com a medg1ha de ouro. b,<;:J,­

f� �. do Estteito.pof'4 à,2.· teu num belga, num •. russa,

ser" .

Antes da luta COl11 Arr.hie
1\J(norie afirmou: "Vocês não

bloqlleiem a' saída, todos
vão emhom antes do auar·

t,o a�qalt:n". A um minuto e

3:) S<>J>:unnos do as<:alto mat

cado. Monre c3.iu. Penois
der",1bou Chm·les Pm'ell na

hor", Ol1e mRrroll, F()i l'l.O se­

gunri() 1110'::).r nn rR.n1dng, lo,

go atrás de p"t,t,erRon. Aí

t,P"P"vont",rie ne 111t.",1' com

Rtmnv Liston .. promef.eu ma

b'í,-1o. por achar 'Liston mui·
to feio. I

;:'

Antes dif':!,;o. I!Rnh()u por

'YIOnt.0S de D011O'l<1<: .T(111e5 e

romnr011 111n r"rli11",r r.Ôr de
tom"te �n.." O· r1i,.,heiro da

holsH. l\JTllit.ns Hrh,<l1'�rY1 esta

l11t.'" 'um'" f�,'<:". mas r,i.don
Vil-l

.

e disse: ."H'le ..g"nhOll,
foi 11m::! 111t", r'J", r,l",v". T,i�t.on

O'<1,nh"1J ne p"Ui;rqnn 2 ,,��e5,

se '-to�non e"'mnAí'i.n 11,"nrlial
e f"i np'�"e" n,,,r,,,. r,l"v no

diR. ?'i [lp fp,"p,'pi,'n (le M.

Dor nOrl'lute 1".I'''1.1;ro li" SP""

to ftssalto. A 21) de )1,fl,io de

r'i, na rp',,,,,.,,,he. g�.nh()11 Ou"

t,ra 1187. 08 Listnn no 1"I1'i!1'1ei'
1'0 ""s",1t.o, 'J'''Nn o 11111"do
n1J,,;rl"ll dpc:b. "itr'iri". p:m

�eo-";r'lH.. ven�ell p"tte,."on
t::lml�4111 nnr nf'lf'"",l:e, t.peni­
r.o. r"i �nndri""r",rl() o ",�.ior

Yll1O'i1;"t",. nn l1nn em f:fi e,

no n;", ?O fi" �",.�n nA fi6,

r,())1'1 14 ,,,,il 11eS"""'S as�i,dit1·
,(In w'nr:ell, 'l1n lI"'",nl� r,enf
G" ,."·"n.' (�p",'cr", r,h"�Tl'l1() flor

n�nt,,<:. npnoi" rii""p'" "l<'oí

" !ln'('Çl"t:!6�i" ,Yl-:dC! rl".,..n fine

;� .thre. Sonnv T,i<:l,on. F,fni,e
Terrel e os' outros são fa­

Ceeis pel't<lJ' dêle",
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TABEIA DE PREÇOS

Dímensôes Preço Unitário

eh> de Correr

'ela de Correr

ela de Correr

,ela 0;3 correr

,ela de Correr

elr• de Correr

ela Ba&culante
eia Basculante
ela Basculi:mtE'
e:a Basculante.
ela Bascuhnte ,

ela Basculante

eia Basculante

nela Basculante
.

el� Basculflnte '

era Basr:ll1.ante

200 x 14:0

J80 x 140

150 x 140

200 li: 130

.18-0 x 130,

150 x 130

150 x.080

130 x 030
100 x lÓO
100 x 03D
100 x 060
030 x 060

060 x 080
060 li: 050
050 x 100
05.ó .. x OliO

. 59.200
55.200

.49.900
57.900
54..000
45.900
19.700

�6.400
15.700
13.900
12.500
11.200
9.500

8.100

9.5°9 .

7.900·

CONFECÇÃO E" CONSERVACr\Ode PAINÉIS
EM roto-o ESTAlX)

�MUN1CAÇ1\'O No. 11"
IBlNETE DE PSICOLOGIA

o Prof, Robê!'to Caet'lno Castiglia, Responsavel pelo Ga­

.ete de PsiCologia da Fàculclade de Filosofia, Ciências e'
tras da,Universidade Feclera� de Santa CataÍ'ina comuru�
que o 1.0 Cutso de Rehções Humanas, programado I.la­

o corrente :mo, terá' início no dia a de agôsto 'próxüno.
Os interessados deverão dirigir·se· àquela Faculc5.ade.

ara maiores esclar�Ílnentos.
.

. Florianópolis, 17 de junho de 1966

13lclyr ,Bllering Faustino da Silvi,l. -'-:c.Diretor êm oxercício
24-6-66�

torne�se Você Também
I

!oprietárió do JARDIM ATLÂNTICO'
Bairro em franco progresso e valorização constante pe­

s�u traçad,o de urba':ljzação moderna e fácil acesso de

iaS más.
Abundantes construçc.es que surgirã.o em müito breve.

� ANOS DE PRAZO :::;EM JUROS el!L suaves pagam�n:
" hlensais.

Informações e veúdRs'; com Benjamim Avel'buck. Rua
mAnte Silveira, n.O 16 (esq. Trajano. Folne 39n.)

.
,

-.-
.

__
.

__._ '_-o__
0 _.

- ,__ ':t__ ._

PR01"EJA 3eU.�
, '

OLHOS'
, :11
t use Óculos
I
'bem adaptados

com exatidõo

"� sua receita de óculos
I

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO LABORATÓRIO

----------_ _-- -.- .. _-.-� •...��-.-.-----'_';'
,

fUNCIONA'RIA
, Admiti-s(� "unn.. Maim'es informações no

tUB DO BRASIL, Gakl'ia Jaqueline Loja 6.
.

� � �
. �

.' " i

TOURING
23.6-

... ,"

\ �.

epêlo
contra o divórcio
Assinem

Rio - Falando na última semana

através do programa .!'Voz do Pastor
'0 Cardeal Arcebispo do Ri� de Janei­

ro, D. .Iaime de Barros Câmara reco­
mendou ao pO'N carioca que aderisse
ao apêlo contra a aprovação do projeto
de Código Civil, cuja campanha de co

leta
.

de assinaturas vem sendo promo­
vida pela Sociedade Brasileira de De­

fesa da 'I'radição; Família e Proprieda-
de.

'
'

'Disse D. Jaime em sua palestra:
'Assunto de .magna importância pa

.ra nós, brasileiros" é o anteprojeto de
reforma do nosso Código Civ'L E' à2
muita urgência, rneu caro ouvinte.

Trata-se ele nada menos qUE:: salva
guardar o que ainda existe de são e res
peitável na família brasileira: a garan
tia de sua e..stabi.'lidàde., o reconhecimen

to oficial de seus direitos, 8' honra d8S

espôsas e mães, i;l. responsabilidade dO�3
chefes da famni�, o exemplo pará. n-

lhos e netos, uma honrada herança. pa­
ra sua descendência. E' tão vil o ante­

projeto em tramitação pelas Casas do

Legislativo,' e que nem sequer- mantém
o respeito pelo sobrenome do marido a

uuem pertenceria a talou tal espôsa!
Não é, pois, de admirar que, em todos
os recantos do país, esteja levantando
afim' de não se consumar êsse horrível
delito.' Chegou-nos, nêsse sentido.v às
mãos um "Apêlo". formulado pela Soei
edade Brasileira d.e Defesa. da Tradicâo
Família .e. Propriedade'. .

'

. Perguntaram-nos: Podemos. assi­

nar êsse apêo ? - Pois não! Damos-lhe
inteira cobertura nesta arquidiocese. :8,
preciso qUe as autoridades federais sai":

bam qUe o povo da Guanabara, cario­

cas' de nascirrierito ou aqui residentes

l�ep:eda o divórcio e' o aviltamento da

fa:rúíbl brasileira, desejando-a respeita ,

dera da Lei de Deus'

I_�,�_.,:___ . __ . -�_._�� _�...__� .;_ u.�.,,�.�_•..__�.:::-_:.
__.; .....: ...,',.:

.. ,

r�oticias de :Tijucas

'\

. Do correspondente 1\-:I'éinuel dos Anj'J.s.

FESTA JUNINA -

. Realizou-se
dia 13 p.p., no páteo do Colégio Espíri­
to' Santo, 2.' tradicional festa da{ "Nor ..

·

Inalisias". em honra. aos santos que c-o­
mandam o .mês de junho, ou sejam, Sã:;
João,

.

Santo Antônio e São Pedro. Co­
mo �eont�re todos o.s· anos nesta dat?,
as nqrmahst.as orgamzaram as festlvwa
des que remonta'm ao.·, tempos de nos':
sos avós, tradicional festa que há muitn

está ficandó de lac1o. A noitada foi lia;·

maJs alegreS onde o qu,eritão, pinhâu
batata doce e a fogueira se, fizen1T1 pr:!
sente.

- x 'x x. x

PONTE somm O RIO TIJUCA� .

Vóltan,ós a·mtü·t�la.r na ponte que es�:í

senç10 c011struíd<i sóbre o Rio Tijuc::u'i.
Nosso 'escrito não v;-,ta propriament'2
a nova ponte construída, mas sim sôbre
a provisória que serv�u de basé p�ra .:i.

constrdc.ão da ·n1011Ul1.1ental nova obra.
Como já Írizei em comentariq ant.eriOl'
a firrna emprciteíi'a,· após o termino na

nová, construção, teve· a coragem de
maDI.'J;;IX C()r�81' nO nível de leito do ri')

as esta,�.as "provisória "'. Estas esta­

Q1S medem em diânietro, np mínimo 2:1

centímetros. Dest:1 forrna ficou no 10i�
to 'do rio lllTl:'l '(,"l'ca a imoedir o t.ráfec

go de ·embarcàções. Parecé. ·até brinca-o
deira, mas o, fato aí' está aos olhos ,1"
todos e até () .rn.OD.1ento as autoridé,':bs

competentes não tomal'.am providênci"l:
Temos atLlalrnp:o"'� '''TI Tijucas' 10 lan­
r:has baleiras qv� de vez eril quando tra

fee:am ri.o acima, isto sem coni 8r com

outro tanto dos municípios de Ganchos
e Porto Belo. g agora? Como poder�í.o

estas embarcações ultrapassar além da
DOV2, ponte?':Será impossível, pois lá es

'tá uma muralha de estacas .a impedir.
No nosso artigo vanterior, dizíamos que

(:om! as sncherrtes, os t.roncos que vem

com as águas ,<Ii ficariam presos; for­
mando urna harreira onde as sujeira;:;
se ,acumularian:l.· E a prova já tivemos

nHstes di.as ..
Mal choveu, as águas des-.

ceram e as 'tranqueiras" como são cha
madas as galhadas que defcein , e.stãa

. amontoadas debaixo dá lnagestosa. pon­
te, dando um aspec1lo de mau gosto,'" ti­
rando a beleza que a famosa obra' apre
senta.

COi110 se is1.0 não bastasse, pergua
1amos o porque da razão que a Direto- .

r:,a ele 'Portos Rios e Canais Q'.astou al­
gUJjs milhões num cais, logo �acima eb
local oí1de :estã co-nst'Í'uída ; :)ô;rte? Pe­
lo que ,se observa, aquela Diretoria ti-

nha ou tem em mente algU� plano,'
pois 'que O tal cais, possui "amarras" e

todos os recfuisitos oara ancorae'em. ..'

Mas,como s-érá isto" realizado s; não há
passagem no leito do rio?

E nós apelamos mflis uma vez. pa­
ra as autoridades competentes, ou se­

;.,,,- (>�it8ni.a dos Portos, Departamen
tos' de Rios e Canais, D.N.O.S., pan
que intervenham e seíam 'retira'dos '�;)
li:;,to do Rio aqUele imoecilho mie mui.­
tos traI).stomos trará, �s nossa;. PffihfJl�­
cúcn."c;. E a firma ert"1)reiteira qh,� c1;s­
S". Fl"l f-nm 1l1aq1.linftriü:3 .anrópriados pa
r,'l "Sil. O que acontRce é aue nossas au

T<""rhc1ps 1�U�1i(�najs se fechal'am' em
C01"él'2 e a' empreitei!'à aproveii6u' a opor
tunioa.de.

QU'e nosso apelo encontre guarid'!
'. são os vedos aue formulamos. E que se-

ja ilo m.a:is breve possí\re1.
. -

>

__ o _ ----'.:-.�.�----

Escreveu: Nelson. Brascher

Registramos com satisfacão as 15

primaveras da Srta. SUZANA VIEIRI..
ANDRADE, que ocorreu dia ,11 p.pas­
sado. Naquela d.?tél. SUZANA receb6u
em sua residência sita -no Edifício 'Ba­
talha" sUas amiguinahs, cokgas de es­

tudo e p-arentes que lá foram cumpri-'
mentá-Ia. E' filha elo casal Sr. Antônio
da P""xão (te -Cástro Andrade e de Da.
Dulce Vieira de Andrade. Pela passa:"
gem de tao grata efeméride daqui envia
mos as npssas congratulações a SUZA
NA e seus felizes pais.

-x·x. x x�

\ Dia 5 p.passado ó lar do Sr. Mano
el \Tiago de Castro - Da. Nara Silvei-
1;a· de Castro, foi enriquecido com ache

gada da primogênita -que na pia batis­
mal recebeu o nome de STELA MA­
RIA DE CASTRO na cidade de' Porto
Alegre. São avós da pequerrucha STE­
LA a Vva. Da. Nair Silveira e' o casal
Sr. Danilo Tiago de' Castro Da. __:__ Lu

. ba Fprraz de Ca.stro. Pelo acontecimen

to felícitamos os quais da recém nasei
dli e seus avós, desejando muita saúde
e' felicidades a STELA MARIA.

'\
x x

A Comissão Central dos Festejos
do Bicentenário recebeu esta semana

\comunicação ofid.3r�dos Ol;ganizado�es

Lages
da II FESTA NACIONAL DO PINHO

.

de que todas as providências estão serr­

do tOlnnda:: para ·rE:aHL.�·:�·;lJO r:.ln nos·s�

.c�:7ade dé!queJas L:'nportal:ltes' festivid��­
des qtle serão efetuadas no Inês de No­
vembro p.vindouro.

- x X.x x-

Como em todos os anos r'ealizou-se
em nossa cidade. no dia de. 'CORPUS
CRISTHI'

.

a tradicional' e belíBsim:.:t
procissão onde o Santíssimo Sacrame::l
to percorre diversas. ruas de nossa .cida
de sôbre tapetes com muito carinho da
corados e confeccionados por morado-
'res das vias públicas onde é trajeto .:la
procissão. Pela devoção, fé e esfôrco
dos lageanos todos os ,anos a procissão
do Corpo de DeUs em nossa cidade ga,..
11110U fama em todo o País, sendo \ que
nesta ocasião a cidade tem recebido vi,..
sitantes que vem especialmente para
assistir este importante ato de religio­
sidade', .

x ,x x x

o Clube de Caça e Tiro 'L1Jiz Ra­
mos Borges' que ultimÊnnente fez inau

gurar duas canchas de Bolão, apesar d,)
110SS0 intenso inverno tem tido &rande

. alluência por parte de seus associados

qUe lá tem ido mais frequentemente go
zar dp mais este elogiável empreendi­
mento da Diretoria da benquista socie-
dade,

.

Kremlin, tributando ao pre- tínente, contribuindo ao

sidente
.

francês, calorosa mesmo tempo para conse­

homenagem. guír o equillbrio, o progres-
De Gaulle chegou após so e ,'1 paz do mundo ínteí­

viagem de, quatro horas, aro".

bordo. de um avíão francês, O presidente francês, ter-

,acompanh!ido de uma co-. minou seu discurso, com

mítiva de trinta e quatro uma frase em. russo que

pessoas, .entre elas. o. chan- provocou uma clamorosa
celer Mauríce Couve de" ovação por parte dos pre­

Murville.
' .'

sentes: '''Por meu ínterme-

As, 16 hOl'llS' locaís, o pre- dio, o povo francês' saudá

sidente francês,' em uni- ao grande povo ·sovietico".

forme de 'general, pisou
terra 'sov'iética. Seu primei-
1'0 gesto, assim como o de

su::_1 esposa; foi abraçar os

jovens .que 'lhe orerecíam
ríores ..
"'Logo depois;' o viajante
'for saudado'. por �. Nicolas'

Podgórny,
.

presidente do
Presídíum do

:

Sovieter Sú­
premo' dá URSS, por Alexei

.

Kosygin, .presídente :d.C\ Con­
selho t.:; qutros ."Í�tos. dirigen-
tes sovi�ticos:,�

.

Depois' das"apr�sentações"
.CJ.;à' axeç:úça,o""dos" hinos .

na­

ci!)nais ê' de páss�r' em re­

Vista a guarda formada 1'\0

aeroporto; os ,c".nhões dis-

pa.rarari1.�as .salvas: de hon­

ra' de 21 'tíros:
Termínadas estas, .o pre­

sidente de Gaulle, quebran­
do o protocolo - tai como
costuma L'1Zer na França -

misturou-se com a multi­

dão, apertando .cordíalmen­

te as inumeras mãos que s�
de Estado sovíetíco, .agitava
seu chapéu.
Os automovei�' avança­

V'1m a uns 35 quilometros

por hora, escoltados por
nu.merosos motociclistas. en-

\ . tl'e as ovações do uub1ico e

Em seu discurso de boas- Ó ruido dos alto-faJ:mtes,

vind.as, Podgorny expres- que difundüi.m canções PQ­

sou "os profundos senti- pulares francesas
.

e russas..

mentas de amizade e de Às 17h30 (hora 10e,a1),. o

sinipati'l que unem o povo
.

cortejo chegou ao Kremlin,

sov�etico com 9. França." onde o pavilháo francês tre-
. "AtribuiIl1os u.ma grande. mulava por cima das ve­

importancia - acrescentou lhas igrej<ts e das estrelas
.

o
.

chefe de Estado sovieti- vermelhas oficiais .

cà' r-- às. negoGiações que O general ·de G.'lulle e sua

vão ser iniciadas.' Estamos esnosa desryediram?se de

dispostos a discutir todcis Podgorny, di�igíndo-se para
.

os' probl!'llIl,'1s que interes- os aposentos que lhes fo­

sarri a nossos dois países eram reserv<Írios no antigo
'tlido isto com um· espíri.to palacio elo czare�.
.ele total amizade, de realis-

mo', e de compreensão. mu­

tut'!-".
.,Em sua resposta, o gene­
ral de Gaulle declarou que

..-- a .viagem permitirá ,'1 am­

bos' os povos "cordenar suas

ações para conseguir a uni­

dade e a segurança do con-

De Gaulle acolhido
en,tusiasticamente
em Moscou

MOSCOU, Orbe-Press - A.
.

capital sovietíva dispensou
uma ínolvidavel e triunfal
acolhida ao general Charles
de Gaulle.

Uma enorme multidão -

.avalíada, segundo as. pri­
meiras estimativas, em um

milhão de' pessoas - con­

gregou-se ao longo do tra­

jeto entre o aeroporto e o.

Cinemas
CfNTRJ

tine São José
e 8 hs:àp 3

.

� Um· filme profundamen
te humano que tocará.' em

seu .coraçâol
.

.'

-:

.

1.0 lugar na Bolsa de

Cinema de S. Paulo!

Pradeep Kumar

.·�ARGIS
--em'­

ESPELHO DA VIDA

Censura até l8 anos

('; t' '\ '!Jitly .' :?
. '�. � �

às 5 e fi hs .

David
Dorleac

Niven --'-- Françoise

·-en1- .

ONDE OS ESPUmS ESTÃO

PanaVision Tecnicolor

Censura até 14 anos estendiam para ele.

Cinp POXv DISCURSOS

às 4 e 8 hs.

. Henry. Fonda

Hepburn
Aud'rey

-em­

GUERRA E pAz
Tecnicolor

Censura até 14 anos

CiJlP GIAria
às 5' e/ 8 hs.

Glenn Ford

Nancy 'Kwan
Sl,lZanne Pleshette

, ..

,

- em;._

O DESTINO É O· CAÇADOR
CinemaScope

Censura' ,<:tté 10 anos

às fi hs.

Re'J:inaldo Faria

Virgínia. Lago
-em -

,MORTE PNH 'fIM .COVAR­
.DE \

.

Censura àté 18

r··" n "

ln'''' ",,�,,�'. \
.

� '. -:

anos

CASA
VENDÉ�SE uma de mate·

rial (desocupada) 'sita à rua

Clemente Rôyere, 31. Preço
dez milhões.

.

Tratar lia mesm'a ao nado

c1.'l, 'sede dos MptQristas.
, 23-11.

às 8 hs.

Audie Murphy
-'- eln :--'

GATILHO� F.M DUELO
Tecnlcolor

Censur� até 11- anos

CORTEJO

Instantes depois, saía do

aeroporto o cortejo oficial;
composto ele varias auto-

moveis, para percorrer os

30 quilómetros até o cen­

tro da capital.
A multidão começou a

congregar-se à margem da
estrada' três horas antes da

passagem, e se manifestou
de forma quase tão ruidosa
corno 'quapdo da receção

. ,'lOS astronautas sovieticos.
De Gaulle e Podgorny

iam em um automovel aber­
to que trazia os pavilhões
soviético e francês, este" ul­
timo adornado com uma

CTUZ da Lorena. O general
de' Gaulle saudava a multi­

dão com os dois brados pa­
ra o alto, enquanto o chefe

ENTREVISTAS \:

DepoiE de descansar al­

guns momentos, o presi­
dente dirigiu-se ,8.0· palacio
do Soviete Supremo para
'fazer uma n'"eve visita. pro­

tocaiar a Padgorny, e Kosy·
gin.

..
Ao entrar no gabinete do

primeiro, d chefe .de Estp'�

do sovietico mostrou-lhe ,o

gránde numero de fotogra­
fas que tinham tomado po­

sição, dizerido-Ihe. risonh.'1-
. mente:. "Os .,tornalistas inva­

diram a. sala. Nada se' pode
fazer ..

CIN RONDA
.'

\

, f

bI' ql! ('; e�tam0S .
t�ntando" conseguir

(Jú foi feito o y.,d�d.o)' um outro filme

para o C.C.U.C. (será Um W'estern

Clássico)'. Estamos agu9_rdando a res­

posta. �

Aos ·!D.ten:;.ssados,. peco que estejam
atentos as :!",róxim:,'s inf�nnações e a­

m'::,6" -. ()·�i .Jc·2ais de ,anúncio. serão os

Fin'Jlmente, o Cne Clube Unive"
. sitário Catarinense fará sUa primeira <',

presentação cinematográfica, dando 'lni

cio talvez a exibi6Sões postel'iotes .qlV2
l:lçU'carão sua presenÇa em F'lorianó)'Jn
1:;,'3. Nn-'''él. ;ntencão é levar adiante ê2-

sé Cn'i'-",""snclir:nénto, tudo dependend,)
da rec01.1i;v»c'.e e outros fatores.

<

('
Temos El,\ ·,y!ãos u'm longa md"."·

gem e dois eurt?s-r:étré1gens, que CO'l­

segttimos ppr il1v,rniédio ela . Allianc·'

Française, ca1;>endo 8(11.1 i agradecer c1

participação indispénsáv�"]' da diretor;.1
da referida organizaç,ão de emino cili·

tural.
O longa-me4-r.agem< é "L"Eterne";

Retour' de Jean Coctau. e os outr",

dois são: 'Le.s Charmes de. la E'xister:.­
ce' e 'Paris ma Grande' Ville".

Pretendemos fazer a primeira ex:·

bição .essa semana, sexta-feira; ,mas. li
ma confirrrHlção definitiva' será feita'

depQis, tanto por essa coluna t!n:rno nor

anúPcÍos ppla cid;lde. e por rádio, 'imo!
mandn tap"bém () local e a hora.

Prü-Dp;rO o Longa - metra�em €

noutra data os d0is curta.-metr.a{!ens

d;mdo assim 1.1uas programp.cõ�s, haver>
do IPOssibilidade ,de re-exibições caso

se tome necess13.rio.,
g" inf"'Ilci'io , ·�nrp.sEmtár uma novi

darl., no r1;1'I �a- �";;"""'ira exibição. Ve­
remos se será possível.

Queío aqui .aprov;eitar par.a assina

.1., .? "� lTJOvimE'l1to e visibilidade, pa
·:\Clos est8i ('Im informados.

.

.

\

Aproveito a 0c?sião 9?ra retifica!
um ê:rrn do :ior';}") que deturpou cmn­

r;letap'ent., "ma: frase'm'nh.a, no artigo
I:}; ('P:'��'-(l r�"r-::'l f\. ·!'y,· .... se saiu 3,,:siln: :(j \

1.n1 ·�",;."";c -, (' -', r. ...��! "f"'") f.·nc-�ro é translnith:
(:"\:''''''' , .... � .. l-, .. ? r"'\012'. O original. e

corre-:-'(\ é "'--' ,.", .. ;,;",; ... (1:) crít�c6 sincE

ro é tral1'T";
'

.. ,-eli""'" 'o. não (NãO) ,I'('
ceber fama'. São c:-i-,.. �"', acontecem

- mas que fies b,"rrível lYl�'a quelO li;! li;

para qUeJ.rt escrevf'.

A program,ação contínua horrfve�
e 'sem perspec.tivas para mplhora. Va�

mos ver como isso acaba. O aue con·

vém sálienta; é que a situação- é vergo·
nhosa.

x X' x-x

- x x x

Jorge Roberto Buch1er
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EDUCAÇAO PROMOVE CONGRESSO
Sob o patrocínio do Ministério de Educação e

Cultura, será Ji"VQ(iO a. efeito [.Q Estado da Guanaba-
l'L

J r> '1
..,.� ,

I (,.
' 1

ra, I"nlTf, c Lu r;_t' J1,;Ú10, o .o, �ongressQ Brasilelro
de Ensino NOJTüal. Santa Catãrina estará par t eh-':J
do ativamente' do conclave e, nêsse sentudo, (1 S .cs: t't
rio Lauro Lccks de e,UrllI10U a organízaçào de UnE\

Comissâo, (_r�le se encarregará de coordenar ('�s T ...·ah'/­
lhos da r�"rps;'ntana:::o 'O"t' "0.1" '1"""Ui:) .....p ........... :.' _.,�_. ..... 1 o c .

...........-�----�----_._---�---_._._-

BRASíLIA, (OE)
Entre os dias :24, e 25 pré­
xímos, o senador Mem ,de

; Sá, deverá deixai" o lVRinjsté­
rio da Justiça. Será substi­
tuído pelo ministro -Luíz
Viana Fill�o, que vai acuo

muíar o cargo COUl as fun­

ções de Chefe Gabinete Cio
,

vil da Presidencia da Repil­
blica. A permanencia do
sr. Luiz Viana Filho na

pasta da Justiça, dar-se-á
até meados 'de julho; quan­
do então estará ultimada a

recomposiçãn, do Mínisté­
Tio. Por outro lado o no­

me do ministro Etelvino
Lins, do Tribunal de Con­

tas, surgiu entre ,os cinco
mais provaveis .-substitutos
do 81:. Mexi, de Sit, a?irman­
do-se em círculos bem ,in­
formados que o ex--gover­
nador de Pernambuco 'tem

'possipilidade de vir a. ser o

escolhido, por, contar cbm
o apoio do· ministro Costa e

Silva. A 'nomeação do' sr_

Etelvino LJns ieria sido exa­

minada domingo, durante
, .

encontro ,no PaIacio das

i I

Horinflõpolis, (Quarta-feira), '22 de jtinho de 1966

}:

Laranjeiras entre, 13 presi- COI2:,11 ,>oDds
dente da Republíca e os
ministros Costa: e Silva e Na tarde de hoje, eram

lVlíem de Sá. .apontados corno- candidatos
No Ministerío da JUl',tiça, à vaga do sr, Mem de Sá

Informava-se ontem que o -e-e
'

que já marcou 'para o
marechal Castelo Branco' 'fim deste mês sua salda do
adotará uma solução pro- Minllilédo da iJustiça - os

viséría para -a substituição Si'S., Etelvina Lins; Seabra
do sr. Mem de Sá, com, a Fagundes, Filinto Muqer,
nomeação interina do sr, Eraldo Gueiros Leite e Da­
Lnís Viana Filho, chefe da níel Krieger.'
Casa Civil da ,Presidencia da O 'senador Mem de Sá
Bepublícà, que permane- confidenciou a amigos que
eería no cargo até o dia 15 somente revelará os

'

motí­
de agosto, data em que 'te- vcs (lc' '�m:i ;;;:;jda do Minis­
rá de se desincompatibill', - térto depois de deixar o

zar para poder concorrer .cargc, e da tribuna do Se.'
ao gov.enilO da Bahia. nido.
'0 l>l'esid.cnte da Republi· Entreme!ltcs, no p'alado

ca aguRnlarü} ,:s5im, a epo; l't:!onróe" um SEnador ,afir.
ca em que terão de deixar' mava que ,o 'sr. Mem de Sá
os cargos os miniskos can� é cOIltra o Distritão, talve\!
didatos às eleições parla. o unico motivo dá sua. de-
mentares (Nei Braga, Jua- mb.sã_o, pois seguidor'
rez 'TavQra, Peracchi Barce- das idéias do depíltado Raul
los (póssivel candidato t-am· Pila, qu� é contra "O vot�'
beÍn 'ao governo !io Rio majoritário - pr,efere per.
Grande do Sul) e Paqlo der o Ministerio 'a se colo­
Egigio, para ,efetuar a re- cal' contra 'a posição _de
forma geral - do �stério:' seu lider e mentor políti.

co.

,

BRASíLIA, 21 (OE) - O

presidente Castelo Bra:nco

podex:� l'Mj�ar para a próxi-'
ma Sf'rnq.ns a JP:l'�;,5Ln.t�l.ção
�I.a eu,,{'Hf,h (.(jL·"t. t .�,·-');1<.11

que insüt14 o Di."t,dtã.J, pois
está encontrando dificulda­
des na seleção dos di 'ensos

autej)i!.'o,ietos QN1, em for­
ma d.� colatHJ1: .içfio, -�em reM

cebend'o de varias correntes

políticas. O chefe do g'o·
verno receheu mal" um

t'rabalho, de ay.kJria do

deputado D,ialnn Mad!1h'l,
de cujo texto loi> extraida

·

qualquer réferçncja ao pro­
blema do voto vinculado.
<C0J;110 nos demais casos: {)

d.ocurnento foi el1caminha­
do ao ministro da .Justiea.
que recebeu a, incllmbc"";,
de' propor á redaf;ào

. d�1{.
uitiva, que será apresenta.
da ao Congresso.

'

O senador Daniel Itrieger
revelou" depois' de conferen­
ciar longamente com' o 'pre,
s�delll� Castelo Ri'anel), que
O. goveJ'UO não pretenrle ace­

lerar a. tramitação da émeri-

an
da: do DistxHã,v, com vista
à s,ua aprovação antes do'

proX1illo �ecesso parlam'en­
tar, Eyttende () senador que

'iL\ a55�1l'l,j)_ ;;'eriÍ .. exam�do
d��pb."4.I' do. nr�zo '(] -a,1,l':lslo.
.é, cGn� ti (�on§r�·��s:.,:\ �� -prD�
mmoilli1do a

.

l"espt:.t3 S;)­

mente apÓs a reabertura
d'.l,s "trahalhos legislativ�s.
e�:l agosto.
.raraie!a�en'te. fonfes ofi.

ciosas reafirm2WiJ'm ,que' f)

nresidente Castelo Branco
só '-'IH'escutará :1 f'menrh
do' Distritão. Jll.H'� ",�eHdcr à

reil1vindicltçãfl ,f1)J"lliulada
pGr 18fl <lep'.Itados da ARE­
na, club:wa te'1h.a _ deixado'
cla1-o, nos 'ultimos contatos
p 'liiicos, que não pretende'
;"7.e1' mmimma articulação
(' "'"''1 l:'ist o s à :J.m·nwJ.ri'i.o da
,mater:ia, N'ess(' sentido, O

chei.'e do ?;'ove>:no terla
.

r�­

f�Oln.p��f'i,.-l(.'l �� �1'1'1� ��fter.a!t ..

É certo, porem, que o

presidente 'encamÍIL'hará a

emencla ainda ,na corrente

.mês, pois pretende, segun­

do.,� assessor, "propor­
Ci.n113.i[ um l'li:Ce)..so'� "Inais

, h,..,q ;--1Jo' 1»,7';' a'''t''�e�, que'''',' ''',' '"'·'I�
�

,{'.etei'!;.] o ",'slstema".

9 senador :Kriéger decla:
roo que considera . inviavel
a aprova�ão, no Congresso"
do chamarIo "cbapão". O

!:'J:stcfna, tlefen:lido Il.O� 1.1rlf
niuae:', l'édllÚ fi (;e parla­
mentares, objetivaria mano

ter, a atual prOl:íorciomllida­
de paJ-tl.daria no l.e�islati.
vo, com' a ohrlglltil1"�e,.Jnde
de cada partido limitar o

numero de qm:liàatôs a

igml-l numel10 de' cadeiras
.__

'\ .

de que hnje dispõe nas duas
casas do Cong7esscl. Os de­
fensores da rner'tkla, - que
es p"6nríOs cln:...lfls govel'-

c:�r.; Cne _rle1 ....(·L��n��1 ':\

tão ",,,,, ahed/' "'1I)j8
cl)rH�:re:.sista deverá
as inspirações' de sua

ciencÍlJ":

(1l�es.. nif'f.pli; �'1�sj(l(�;'''''''ln· natinlor..

cada h �ustentam que e"sa é
seguir uma das formuhs' ideaL'i
C,OllS" '

p\lr�'1 c·onsap,T1J.1'" a sobrevi-
vencia da' ARENA.

RIO, 21 (OE)' -- O depu- seg-ui.r que foi feita por ele
tado Ce:,ú 1'\,)ct{Í', v;ice·li· a "venda choc.mtc e lanti­

".der elo MDE, lIeelôlrou? on- patriot'ica ue 176 mil qui­
.,tem na Câi;nal'a qlle, .0, ,go, los de ouro d3 nossa reser·
e

verl10 t, _re\'?lu{:loit_,'ir�o ';i410' '; 'va monetaria para'a com,

tem nuns C'Olli:Uç,õ'cs \ úe. 'ófe- ,;
,

pra (�e '3ané's {ia' divida pÚ,
recel', por si tnes:uo; qual- blilO"l ntll·j,e·'lmericana": ln,
'que!" sciiução ,'ulida ele nor- fOl'lmm al;1fJ�' (I deputado
malidad.e soc.ial. e }.'olitica, ,opflsicion';"ta (me a e'leva.
pOI'que na sua· of)ill;ào, co'· ção do êusto d� "ida iIos uI.
'm�tell °li'es�te's dé lll'", ,'a,Ill)S' t' I

.

· � lme·s,. (·OIS ano:;,
,

foi de
,U�l1a· sede d€ '�dCs;\strés ad- ,

,mi�ill.tr�tivos"_
'

O :vjc:e ..li;der D.O l\IO�itJl�I�"
�to Democl'atico 'Brasileiro
·afirmou ,qu� !! governo l·e·

,votuêionado,' emitiu .um. tri­
lhão, e

.

3\)0 bllhÕes' de Cl:U-
,�eiros, .organizou, ol'çamen·

,(os de 611 e 65· com deficits
dé 'igual vulto das emissÕes
monctaria�, e retirou,' 4 tri­
lhões e 500 bilhões de crll'

zeiros dos reduzidos l-ecur

sos bancarios clf'stinad.os tIS
·

a;tividades ag'l'icolas e co­

merciais, para, al�]'c;ii-los
"nos .]'0111DOS fi.mmeeirus do
Tesoul'(l Nitoj!}I1f1,l e das-'.au·
tarquÍiI"i federa;s".
A(:entu.ou o SI:. ,(;{'�;!1r P,de, ,

to (pU' (>. !�(lyel'H{\ frac'lsson

tl)ta,lmente no intel'fcambio
comeJ;lc\a.J Jl;.J.S . l'lre'1fts de

mr:ed?"J fn:li.. tp�;� �7."In""n..,r,?rsi·

veis, pm�frjl:mipd 1 1';"'1,3, na­

:ra a. s��;da Hvif'll��,,�"� l." 1'lIJ."

nos�� "),, ... "",;t.,�,;; e"tr�l1,.rl'l­
ru� '�1� ;;�j�b� '��C�;��tl'nntlp ai

A VERDft..DE

O �c��lider do MDE lelH<;
brou que os mmÍ"'tros do

.

,

Planejamento e da Fa2jen-
da, prometerani

-

2 bilijões'
de' dolares, com a aqti.ies­
cencia do então embab.-:a(lI�r
Lineoln Gordon, como com­
pensação. pela compr� das

, emp.résas do grupo AMFORP
da a1tcracão da, lei de '., \-e._'

.
.�

messa de lucros, .da políti­
ca de minerio-) ,é da, assina-'
tura dos' aO()l'dos de garan.·
tia de capi'tah; das 'empre­
SitS "norte-anv�ricanas no

.1Iaís, il1c1agando das autori·
chnl'S 'brasi1eir3,s onde se

"��."".,,,t ..� essa ilnpo,·i;:mcia.
E acrescentou: I,

- '''Tudo illdiea que' CHmll'
i,'�, IY.Hlis se :�!!T;:i"�.

1
11 iRHua.

l'-Í'Í.fI ecm1l'H1li.!'!!. fio Hfils, cnl
"ITtmh, da. oJ'Íeniaçi�o go'Vcr·

,

pamen!al posta em pllati·
ca, int�iram.ente, divorcia.
fh da ".rea!ht.u,:e nacional,
diste!1tlemlo,' o que é

.

evi­

dentc, ,as necessidades {un­

dameJlhLis' da agricultura:'
da im:l.ustl'il1 e do c<)mer-cio

€' dü,,,, ]ii'ó·;),·ills tr,iõalhado·
res erI?- IIC'l,',ll, l'lalol'es se'

rão, Cln conse�qllencia" os

problemaS polHico-lirlli.ta-'
rcs"�
A seguir_, d�ciara 10 depu·

tado Cesar Prieto:
"Se cabe, !:ou,o oposicio­

nista, dize'r a ,'erdade, col1l

coragem, sobre os mais gra­
ves err,os' ,praticados p,elo
governd . .federal na execu·
ção dos seüs planos eC<1ilO-.

micos e finance�o5, �àm­
, benl se impõe, que os, revo­

lucionarios aptenticos e res-

,peitaveis, P0.l;" certo não ,�ne
refil'd'- aos que sempre fo­
l'am . gover'nistas; tenllanl,
por s�a vez, a coragem civi­
ca suficie,nte de sentir o

Que os, próprios fatos tra­
'duze'fi. Nem).ls siglas par­
�ilhtri<ls hnJlrl'<+-'s nem as

ideol:�!dits, '\lnJ í1;icas'> lncnn:
�';qte"�es, imucdem de ser�
vir, itJ. �r.asil. É um impe­
rativo de sobrevivenc\a, na­
cional il-\união (l.e t()do_s os

h,msHe:�'os para a defesa
dns altos intel'cses d& na,.

·ção".

.

D:::\'erá desen�bà���r' hoje,' Por, volta das', 16,30
, ,

.

'; H
' Ili L'l"Z o' senhor Kazutoshl

_�m' :r" no aeroporto" erc o .. ', "

Sato Cônsul Geral' d0. J.�pão .ern Pôrto Alegre.
. O ilustre :visitBnl'.2 dey'erá' Sê a \':s��r com (), \;p

vernador Ivo Silv::ira,·às 18 horas, e sc;r��,f:lv:) de,llÜ­
menagem do' GurôrIl(c), "st.",'d.lld. cem um 'Jantar íntí­

mo, a se' realizar às 20 horas, no palácio dos . Despa­
chos. Para, amanhã o ':pr�ama de vjsitas é dos mais

intensos, pois 'se a-yistará com o P�'eside�te' da As·

sembléia Legislativa/BresicHmte do Tripunp_l ?e Jus

tiça, Conlanç1é:!-nie do -'5p. Pi�tti�o N[tv�J, Prefel�o.Mu
nicipal, Areebíspo .Me<x:opol�tan0 ·e Reitor da Umver

sidade de' Santa Cà,t<;U"i�.,
'

,. . ;' ,

f 0->"'

,\

:Uma 'c��são �e;�â� pelo 'd;pu�do Val�er
,Gomes e cO�p'psta, �s .&s... .l;'Je�· ��, pre�elto
de"�o João ··Batista,·' Jioupen,s 'João SJ.rv'eir�, ft,eteitó
de Major:" G.êrci:Íl(); w�á9-ol'es' faulj-nQ 'D��Ui1do;
-Manoel joão Reih�rt e' Euctrde� FiElrJ' e' mais os cida­

dãos José P�ix�r Netq, :P&ui� Ea1tk!z�J",: Ftancisço

João Peix�r ,e 4�sé' A4�dre ;Rei:rl'�i!l:t:, esteve ,:na

ÇE.LESC tr.atandq�:�·'��#��? #, Ui�ª de'transmis­
são São 'Jo�o Bªti;sta,__ �1Qr ,Ck-rcl'�, b,em..COlllQ da

iluII).intlQ 'd�: cidade' �de '��j01", -pet'cino e do disqi4>
de Tigipió. Rece_bicÍo$ pele, Sr. llermelino, I:.a.fgur�, di
retor Executivo ,M Cél1trais :Enétri�:'\;, exp\,iseram . o

.

problema e fiz�raÍn sen,,tit a necessi,-d;de à�' OJ:>r<;l ser
realizada, Çl.esde,.qlJ.e, ,cÇlmo' se sabe, Gon' a com o apQi,o,
40 gove;rnad0r' �vo

.

Silveira', 'que, é 'quem determina

a sua execução"" 'çÇ>pf9rme ac�ntuou. o cnretor da ...

CELESC�:
.

;' .". '.
' �>;,

" .,

",
.

'':> i:; ..

�� \"
,,'

à

'"

A agêh6j�, 1.0��{q9'BR:nE âc�ba,de �I_i�nciái' 'a ;3-

prov3,çãq de finanei'a':m'�n't6� ,DO yalor de 309 müqôes
de áyz�iÍ"Qs: para )pai,s dÍlas indújstria$ eatarilfenses
"[;,. • , 'f'

- "
'

t
- ':/

.c 'oram ,aprow:aG)s: os " Ina:n�J8Xh�n,Os, para .

.a compa-
nhia� ,de',Olees de"Sója de São, Migú'el D'Qe.ste e da
:b >; 'F;:rig·�raçB.o, desta 'c'ar�itâl, (iqm fundos 'do FI-
_PJ � �T " FINAME, êé!?p�etivame;1té.

Sd\"d_n rróximo es'taJ"á·�::-.puri:d3 em', Pôrto A,L�­
'gre R di.retoria do �.:·ljlCO R.eglqncÜ' de Desb"!vDJV!Úl€ll
to Ecoriômic6. S,.'rão jl;lgad'os� v{\:r",os ?�h�idos d.-, !ina�i.
ei�Trrf:l1to l)':'l;"� ;''t1 r"'{l-S� ... ·i q�" (' (�C; t-�·;.?-.s (-'''::� ::ldoc: ('� (:''--+''Pl1}O�. ... • .'

_

<.... � _

",
1
:.... "-'

"" -... ,�. '.
•

svl. Somente ,de s'aü11il Càfurj',.f> s.' 'r;;o iúlc"3,h3 cin'­
co peelidc.s d�' .finanéia�e-é'tr, di; 'v\�":' ,>� ,'.,"'C)n,: bdus­
tr:2'S, A h-;" .:de parÜé.!ipar c1? ��;úni'ã('; de ditt':tor1a do
BRDr�, y:'airri1o _))il7;'8 'a" c�!)i�'11 �,çtf21'�'lch.� Tia Dr/),tinié1
'",;"''''''-0' (ç,)", ,ç ,-,r� 'M'li,tirihó' C:oJai:l0 Jún,ior p lVíarne
D� Ben1 V:r'8', j'res;1.'lente e c1iretof', .te,spectiv;!.mente
,da Agência lüc.t1l. _ '",. ",

,

,

Comandanf:ê,d()�:50. Oi'sfrito
, ,. !

'

N()va'l hoje, enr B:lu'inenaü
.. �- .�, �

,
,

.

.--

,Hpje; ,p;cla n;a{1hã seguir4' pa�'a .Bluli{enau� 'o ,Co,,:
mandante do 50. Distrito Naval Almiámte José de
Oarvalho Jorclão, àc,omp!iÍl;had0 de sua ,espôsa e ,de
seu es�ado màior� Retornará anranhã,

.

pela maMã.

CONVITE
"

-'

JoI S,S gura norte no
pia0 s do govêrno

'Volto satis:eitíssimo com os resul
tados o.lcaflca<los durante a realização
de 'reUllião de reoresentantes' das clas­
ses conservadot'cs e políticas da região
geo-econômica da litoral de São Fran-

. cisco', declarou à imprensa o deputado
Jota Gonçalves; Iíden do Govêrno, <.1-

creséentando que '''como primeiro teste

�as suas nov.a� funções na Assembléia.
Legislativa, considera. auspicioso," pois
conseguiu modificar as tendências imci

,ais dos participantes, tendo o govern�,
dor Ivo Silveira, ao final, recebido um

voto de confiança na sua adniinistra­
ção'.

"

A reunião, levada a efeito no, últi-
,mo dOlTingo' em .ToinviHe, contou com

a' .presEnca� de �TIais de 60 represen+ari­
tes, en'tré'�Pre'fei�os e membros das clas
ses, conserVadoras dos municípios dF­
q1.1,ela região ec'onômica, que se c�ntr8li
:la em JolnviHe, t'endo .a presidí-la o sr

Hans Pe!er Stein, ..1a A�sociação ,
Co-

� mercial e Industrial ,d,ª- 'Manchest.er ca

tarinense". Notou-se,.. inclusive, ã' :pre­

sençà de inúmeros dr-putados estadua;'s
como os srs. -Rodrigo Lopo, Pedro Colin
Li.vad"irio Nóbrega, Amo Enke e Paulo
Fnc11;J Fa..-i.'l., Que também tiveram par'

ticipação ativa nos debátes da tese que
d:etenninou a reunião,

' ,

A tese foi a da possível
.

p�-etéri­
ção d�quele zona geo-econômica nos

planos de trabalho do PLAMEG que,
após a 'brilhante intervenção do líder
governista deputagp, Jota Gonçalves,
foí'il'teinn!1E:pte modificada. O 'líder do

Govêrno, demonstrar,do' perfeito conhe,
cimento do pro�ama-orçamento (ali­
ás, di.ga-se de passagem em razão de
sua nresença quando da sua discussão
e �n..r'wação no ConspJhn ds> Dese.nvol­
":1'l"';"n�('l do �<;tado), r1efinju "em t�rrnos
C1BX0S p., precisos, 'U dlret't,iz do gOVIC'rTIao

\
'

)

o

dor Ivo Silveira, qUe é a de b
equidade dEi)) tratamento adtb5n� tso1'di

" IS rati'para 'as versas regiões 0'eo_ •

de S C
.

b econOl
cas e. anta atarina, sem pri '1' .

ou atenções especiais para alo;,:1 egt
i·,. - oU.I."J.J,as "

Posso afirmar que é propósito ind�vel do governador Ivo Silveira, Q. dexecutar o seu .plano de àdininist
dentro de uma perfeita distrib�ic�r'lç
recursos para atr-ndirrisn. o à� l�'goft?,.]' -

d 111Ti
revrncncaçoes a gente / cat::;rinense
videntemente, os problema,s 'com q

, 1

t
'

di
- Ue

am versas regíões, .muitas vej'.es
ser�o tratados diretam,ente e não sen
rãQ sentir como 'solUção local"

, "
. ,In

SIm, sempre com o sentido d� uma
lução' em têrmos regionais, Is�o. aI
mas vez�s, COD"O é o c"'-so eh região"
litoral de SÃ.o Francisco, faz Pnen�'
que o' C"'vêrno e,,'tp;;:; 8giNlo e� l'
mos de discrimina�ão, esquecel;do I

�e fa2'pr nrpsen 'p �m ?J?:úns mll�ieíni
o que nií."I é- vE"·0i,,ç.e>iro e não represe
ta a realidade dos fatos'. '

,
.�', ".

".o. '

.'
. ," \,'

o M,SSÁ DE, 70 DIA

ANTO�IO ,���E',iTO SALGÁDO bÁ CU�HÀ
O Secretc)ri�':'d� Estado, S�� 'Pa!tó e os funcioná�

';
",. "', . -,

�ios d� $.E,S,P" co�st�rnod�!i �inda éom o passame",­
to elo .i"��quedv·el :c'olé�Q Á.,ton,io Ben:edito. Salgado'
da. CUI�lha, 'convidam' O,i)S p�re'�tes e amigos para 0.5-
sistirem Q Mis;!!c de, i,o, d�a, � s�,�t�alizat às 9,3,0 horas

<I.tI> 4io, 25 d� corrent�;' h� Ç:ót�dral M,etropolit�na, em
intendio de sua Al"';a�'.o> .',-

Pelo, co,mpQrec:i�é"tô CJ ês�e:..ato d� f�, os nossos

o�radecimenh')s. '
,

,

: ,

D�ntro dêsse r'a,ciocínio, 0 líd�r
,Go\'"rn;) fez l.pna' ampla exposiço d,
di:ver�C)s setores que deverã9 ser equ
cionados no plàho'dq PLAME.G para,
corrente exercício, respondendo às N
versàs interpelações, fornecendo tod,
os esclarecime.F\tos solicitados e satisf
zendo inteiramente as· dúvidas exi�ste
teso

'

Co�o resultado dessa exp0Siçã
qUe contou com oportunas Ínter:vençõ
dos diversos deputados estaduais pa'
cipantes, a reunião trouxe a oportun
dade surpreendente de se tr,ansfo)."lll
,e:m ú:r;na assembléia de aprovação à
lítica: administrativa do, govêrno, cata
nense, ,tendo .as classes " conservador
daquela região aprovado voto d� CD.

'

It:ratulaqões ao gôverna>dor Ivo Silveir
,

'

GOVERNO INTERVEM NA SUCESSÃO "ESTADUAL
'.
I,

' .

/

/

Ri.O, 21·:0E - O pre�iden+e Cas'te-
10 Branco escoTheu ontem, o' deputado
Lourival Batista como candidáto ,la.'
,A.hj�l\lA a0. governo do ,Sergipe. O Ch8
fe do govêrno, po entanto, ainda nao

corisegui;u resorver 0- problema suces­
sóno 'no, Ceará e Piauí. Estados onde
as divergêllcias �m rela:ção à indicáÇão
de candidatos vem sendo aguçadas "nos
últul'tos 'dia;:;. . ',\

,
A indicação ,do sr. Lourival ,Batis­

ta -- �,Yresidente ,do Diretório' sergipia�
no da ARENA, e cujo/nome não com;,
tava da lista orgarÚzada há quase úm

mês, em Aracaju - foi feita pelo prE:­
s�deI1 'e ela República, em reuniao com

os políticos governistas
-.

daquele Esta­
do, en1 razão do impasse ci.--iado para a

escolha' ,de outro nome. Durante o en­

contro, o 'rnare'chal Castelo Branco fez
ainda, a inclicacão do sr. Leandro Ma­
cipl como canc1i-dato do partido ao Sena
do, ,3ceib .sem restl'icões.

,

O sr. Leandro lV�aciel, que não par
t:C;1')nu .cl!?( x'e'unf:ão no Palácio das La­
ranjeiras, teve conhecin.;ento de seu re

s'-llté\àn dUI'qnte almoco com' o �r. Lou
rival Batisb, Decla�o�-se satisfeito ' ...

com c/ solução dada ;3,0 problema stlces
s(n:io seJ"\tip'll1o pelo marechal Castelo
Braco, dizendo, que, antes de aceitar" a

'inclusã,o 'de seu ndme' na lista de candi
datos bavÍa sugerido dois no�ne� pRr�

,
suceder o governador Celso de"Carva­
lb,o, Lo�rával Batista e Erib�ldo Vieira.

FRQCES.SO ,VICIADO

o depu'tado Sôusdl San.tos, da"). i.
'

ARENA -do Piauí, denUnciou ontem de
viciado o processo de escolha do ca�di­
dato do partido a0 govêrno do Estado,
.acusando o governador Pettonio,Por­
tela de es�ar manobrando no sentido da

indicRção, do sr. Helvidio NUl'l:es, 'pri­
mo do gdvernaidor e seu secretário de
Viação". ,

-

,

'Em reunião na m�nhã qe domingo
no Palácio das Laran�kira:s, com o;:; di­
ri�entp.." cJrl ARENA do Pi.auí , o pre�,;i,­
d"mf;p da R.eplíblica n1ão conseguiu Chl�
P'Rr a urna sol1.1cão, eribora tudo indi.-·
que (lue a escolha l'pc1ia mesmo �no no-·,

me do sr. Helvidio Nu(nes. '

.

"Quando da deposição dCl 'ir.•Toão·
Gou18rt -, afinuou o; deputado $ousa,
Santos - não se curnm;-iu a ordem de

. -

d' 1 t
t , )'

'P
.

Ul'lSAO expe, 1l� a cop.ra Q S1"_ "Rtrf:lnlq
,Portf'la, go 7Arnador do P�auí, qUe era

f

-adeptd ,_fervoroso de Goulart
ç' q'.le conE,nuou no governo. }i'0l com

se úào 1.Ívesse haVido a Revolução".
, 'Agora. '-- prosseguiu -.se pr

v'illecer o ca'nCL.dacy que o mesmO gov
nador mandou a ARENA escolhe., nã

hav;e�:á, ainda dest.a vez, solução de cq
tinuidade parfi o regime anterior à R

�oll1ção e que ainda está vigente no

aúí. E não virão jam�is à tona os dé

mandos, os� Crimes de responsabilidad
os ,peculatos e os favorecimentos do.�
vemo d�, sr. Petronio 'testanlentó' po

, tico que já fez, conforme' se ve'i..ífica d
leitura do 'Diário Oficial do' Estad(,)', d
mês de maio e dos primeiros dias d I

junho, repleto de nomeações, il�gais,
L

xativamente proib"idas na Lei Eleitt

TORRES CAI '

O governadór Paulo
impediu "- ;nclus50 do deputa�o R

IIJundo Padilha n� lista ttípJiçe.· de c

didatos à sua sUcessão. O ,"gov�rlla"
manóbroÍl Il1uito mas foi� venci,d'o, pe
d�putado Mar�o TarnboJindegt\i, o e

'qu�nio o pr�sidEll1te da ARENA, depl,
tado Jeremias Fontes não �btinhà ma

do que um voto. Os t�'ês c�ndidatos,S
r.am de uma lista de, doze, de que fIZ

í-am,/parte: Ataide Lopes, corohel Jo

Bismark de Sousa, Górdolino', A.mbr
sio, general Bezerra de Menezes, pa

lo Mendes, Brigido TinQco, ' R;úrntU1 ,

'Padilhá;, gen�ral Rubens RosadÇ>, J.u

l3otelho e Cesar'Gtiinie.
.

" d
, ,l\ lis�á tríplice est,á constitUlqa: ,

srs, CotdôÜno '.Ambl;osio (5 'vótdS), .

Paulo :l\%endes (5, votos) 'e Ra,ünu�,
Pa(\ilha (4 votos). O sr, Cordoh�2 L
brosio é presidente da AssembleIa

<

'gislativà dó Estado ,do Rio e o sr. P;'
lo Mendes é o líder "do governador a

lo Torres l�aquela C;asa.
"

REUNIÃO SEXTA

,QUanto ao Es:pírito S;mto, aSE t
ri gentes: políticos dá ARENA na Sf
.:J - , ',. se;da- e
l10 vao S!e r.eunlr n<\ proxlma, . ,

... .:J T j' e em
'1'8., COIll o lTII111stro ua , us :lça, -', blic
�l;l;da, crro o presidf'nte I

da Repüato
"p:::.Fa. a escolba do nome do capd�d

u

governador, A lista trip�ice a. seCr ,:+jk '.:J '"'tI
r '''to

n",
, met1<.13 a Cas e o e a se,gtul1 ,f'.

1 13i
no Dias Lopes, (43 votos), Rall. (
'Qertt (41 votos), El Jeferson AgUIar
vo�os) .
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